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TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
— DIR IGIDA A ESTA CAPITAL. 

M A D O R ; S :R. A N « v ^ D ! 

RIBE IRO , COM Q U E M O P U B L I 
BE DEVERA ENTEF 
NÚNCIOS 

IKA F, AO R E S P E C T I V O ADMIN IS* 
ADOR, SR . A N T O N I O DA ROCH# 

— I E M O P U B L I Ç C 
N D E R S O B R E AN 

ASS IQNATURAS ETC 
O D 0 8 O S P A G A M E N T O S DEVE-

RAO S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI-
BO PASSADO P E L O . M U M O , E M 
C O M P E T E N T E TALÃO « E V E N D O 
T A M P E M OS V A L E S POSTAESI IN-
CLU IR O N O M E D O ADMIN ISTRA-
D O R DA FOLHA . 

A T U O » 

D B . ADR IANO DF. BARBOS , CLIKICA 
MEDICA—Consuitorio : rua do Commcrclo, 
tí, do 1 ás 3 . Residonda : ru» Ypiranga, 
82. Telephone, 022. 

ADVOGADOS—Dr« . José Pedro Mar-
condes Cisar, JOHÓ Angusto Cesar e Ar-
duino Bolivar., Escriptorio : rua do B. 
Pente, n . 47. 

D R . N ICOLAU DE M O R A E S ÜAFT70S 
—Partos , moléstias do senhoras o cirur-
r i a geral. Com longa pratica nas nrinci-
paes clinicas de Vlenna e Par ia . Consul-
t a i : r i a do S . Bento, 45, das 2 i s 4 . 
Resldencia; rua Set« do Abr i l , 4 f i . Tele-
phonc, 200. 

DENTISTA — O clrargi to dentista A . 
Castello faz qnalquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e moderno» da sua pro-
fissão, por proços muitíssimo raztaveia. 
Acceita pagamento em prttfçBes, pre-
ria mente contrariadas.—'Qabinate e re-
aldenria. rua Direita, n . 20-B. 

D R . . GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica medica em geral e especialidade 
4c crianças. Resldencia, rua General Oso-

' .» lo, 123Î Telephone-n. 004. ConsoHorlo, 
• t o i Direita. 19wsobrado, de 1 4s 8 horas, 

D R . ERASMO DO A M A R A l . - D a . T a -
cnldade de Medidna de Par is . Clinica 
medica, com especialidade — J f p h l h 
moléstias da pelle. Consu l t o™: rua do 
B . Bento, 46, de l á s 3 horns. Resi-
Sencia; rua D . Veridlana, 57. Telepho-
ne, 200. 

DR . BETTENCOURT RODR IOUKS — 
Consullorio, m a 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
y a , r n a da Uberdade. 57. 

' A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 
Acceita causas cm 1* e 2* Instancias 

no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Ifento, 12, sobrado. Rcsidencu, m a 
Galvão Bueno. 33. 

r n . MATHIAS V ALT. APAO—Cl in ica 
med.ea, com especialidade—moléstias ner-
voso«, 6yphllillcas, do coração e pu lmão. 
Resldencia, rua da Consolação, u . 2, te-
lephone, 052. Consultas, rua da <l..,tauda 
1 , d„ 1 hora i s 0 . 

D R . JOSE ' TORRES D E O L I V E I R A — 
« »DVOOADO — Jn:ntnbe-sc de serviços na 

capital o no interior, cm primeira e se-

fundn instancia. Escrip.— rua de S . Ben-
o, n . 12. Resld —rua de S. Joäo.n. 133. 

DR. VIRIATO BK ANO AO.—Cl iu ica me-
dico cirúrgica e rspecialments moléstias 
d t s úigams aeiillo-nrinarlos, pelle e sg-
philis. Consultas da 1 ás 8, rua Quinze 
de Novembro 34. Residencla, largo dk 
Liberdade. 5fl. Telephone n. 100. 

B R . X A V H H D A S I L V E I R A - C l i n i c a 

r t i t aTS t leleplioíre, n. 024. Resldencia : 

m a 8 , João. n . 59. 

BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
*ho conccrncn-
modicos. Rua 

t u i a todo e qualquer trabalho concernen-

te & fito profissão. Preç - " " — 
tUrrita, n . 20. sobrado. 

Al ; IÜ5DO O . P E R E I R A — R u a de San-

ta Tilei I m. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marccha 

Deodoro, n. 8-A. 

ftlilRINO D O CANTO — Escriptorio e 

agencia, rua do 8 . Beiito. 35. 

" J . F . I-UHTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matí i i ulado—Agencia ecs ir ip to-
rio á rua du Santa Tliereza. 6-A. 

H a lenda de Prod icns . . 
Tendo trocado em 1870 a reeleição de 

deputado por Matto Grosso pelo modesto 

cargo de cônsul em Liverpool, volta o 

barão do R U Branco a occupar na poli-

tica nacional, após vinte e cinco annos de 

ausência, a posição eminente a que lhe 

dão direito a superioridade do talento, a 

persistência no estudo e a grandeza no 

patriotismo. 

Hoje, como liontem, está s. e i c . aco-

I j t ado p; la cspectativB-tyinpatliica do 

paiz Inteiro. E essa syrapathia mais se 

necentiia agora deante das duas medalhas 

obtidas pelo notável brasileiro nos recen-

tes triumplios diplomáticos de Missões e 

Amapá brilhantes excepções abertas por 

nra antigo servidor do Império ao desca-

labro do politica externa da Republica. 

Mestre em assumptos de historia na-

cloual, conhece c aprecia naturalmente o 

barão do Rio Branco o papel do Luiz 

Alves de Lima, barão de Caxiss, na po-

litica interna do Brasil, nos dias da re-

gencia e no inieio do segundo reinado. 

Modelo do general « ivi l , Caxias, restabe-

lecendo a paz no Maranhão, em 8 . Pau-

lo, em Mina/Te no Rio-Grande do Sul, 

aalvou a unidade da Patr ia , sem que, por 

um momento sequer, seus actos e suas 

attribuições proporcionassem caminho á 

suspeita de que sua espada pesaria mili-

tarmente na balança dos poderes consti-

tuídos pelo elemento civil. O velho José 

Bonifacio promoveu em 1822 a indepen-

deiicia para que outros gosassem das van-

tagens do poder; não lhe é inferior, po-

rém, Luiz Alves de Lima, de 1833 a 1845, 

Consolidando a ordem e entregando < 

Brasil pacificado ao movimento regular 

das suas instituiçSes legalmente votadas e 

adoptadas. 

Na actualidade nacional t hoje o ba-

f i o do Rio Branco o Caxias da I 

politica externa. Im i ta l-o- i ? . . . E m to-

do caso, felizes os que, com • . « c . 

««tentam, mesmo nos hnmbraes da veibi 

«e, «s ledas cSrea do arco-iria da espe-

rança. 

Não se illnda muito a. exc. cora a si-

gnificação dss festas que o vão receber. 

Yodos o v e n e r s m T o d o s o estimam. 8 

«10. n l o tem no Brasil nm inimigo. Mas 

teima da gratidão que o festeja, 

èonfiança qne o sitia. 

O Brasil t mn enfermo. B « sorriso 

«om qne elle Tê a chegada do »ovo me 

Cec mal lhe disfarça aa contorções qne 

• M renovarão em breve os (amidos a et 

exc. 4 

j | d r ixm ha Tinte e etneo a a n » ? 

Deixou-o — Brasil, encontra-o — ira-
I » -

Deixou o arbitro inoraüsads das con-

tendes alheias : encontro-o alijado até do 

sens proprios direitos, hospede em sua 

propria casa. Encontrã o isolado na Anfe-

rlca do Sul, desrespoitado, maltrapilho, 

dcsconccituado na elviiisaçào occidental. 

Deixou-o m«ço ; encontra-o o moribundo, 

abandonado, tendo por único signal de 

vida o odio dos povos vizinhos e o des-

dém das nações longínquas. 

Despreza-o o Uruguay, entediado por 

Ter estupidimcnle rotas as tradições que 

a politica Imperial creara a mantivera na 

margem esquerda do Prata, promovendo 

e alimentando a sympsthia desses colura-

dos cujos batalhões venciam com os nos-

sos e u Jatahy, emquanto Las Carreras e 

outros chefes Hnneoí assentavam praça 

nas hordas de Solano Lopc£ . 

Alegre até agoru por ter encontra' >, 

num dos collaboradores do trntado Quin-

tino, meios do sophismar o laudo de 

Cleveland uo litigio das Missous, a Ar-

gentina, vendo á frente da cliancellarla 

brasileira o diplomata que a derrotou, 

substitue naturalmente o contentamento 

pela desconfiança, a tranquillidadc pela 

apprelionsão. 

Ainda ha poucas semanas, surprehen 

dido pelo acinte cora que o governo do 

Brasil oxigia, guiado por fornecedores 

em jejum, que Barros Cassai, sua exma. 

esposa e nove filhos X-issem eipnleos de 

Villa-Ricu e enxotados para território 

brasileiro, ondo pudessem ser presos 

assassinados, o Paraguay replicava nobre 
4 malvada importunação, 

rtcusauTO-se a descer i baixeza* d ^ cum-

plicidade em mais esse crime quo o po 

sitivismo rio-graúdenso premeditara 

A Bolivia ton a-nos o Acre; avisa-nos 

o Perd ter ainda contas a ajustar com 

nosco a respeito de limites', desgostoso 

« não acri l i tanuo já na continuação da 

quellas magnificas normas do politica 

externa qno produziram o pr-es to con-

traio bombardeamento do Valporaiso cin 

ISSO, o Chile, ao mrsmo tempo quo faz 

Jracussar entre vain-, a missão commer-

cial do desconhecido diplomata JÜSI! Car-

los de Carvalho, tonta pactos po'iticos 

com o Equador, a Columbla e a Vene-

zuela, cora oxclusão proposital c teimosa 

do lirasil, interessadíssimo no assumpto. 

Pendo de decisão—que se espera des-

favorável—o nosso litigio coin a Ingla-

terra. Não tem tido ai.Jamcnto a nossa 

demarcação com a Guyana Francezn. 

E r a f im . . . Na America do Sul eó a 

Patagônia nos respeita, tíó a Patagônia ! 

Fúra da A.-nori.-a, emquauto o governo 

do Washington, por única explicação ds 

nossas interrogativas quanto á partida 

de flibusteiros cm demanda da Acre, nos 

diz qne—sc d exacto o fado, elle o 

jguara i emquauto a Alk inanha examina 

o estado do Paroni l^medo o dc Sonta 

Catharinn e dá dinheiro ko do Rio-Gran-

de ; emquanto o Japão nos recusa immi-

grantes, Marrocos, ató Marrocos ! se 

julga com o direito de desfeitear-

nos ! 

Não ha illu-ão possível : achincalha-nos 

o ponco CC.SÒ universal. Somos um povo 

com lima grandeza nnica : a grandeza da 

paciência. Perdemos territorio e caiamo-

nos. Perdemos o direito do voto e caia-

mo-nos. Perdemos a saúde, não quere-

mos morrer, mas não temos a energia de 

reclamar o curativo e de tomar o re-

médio. 

Eis o Brasil qne o barão do Rio Branco 

em encontrar. Eis o Brasil diverso, di-

ersiisimo do que era ha vinte o cinco 

annos. Eis o .Brasil, governado ha treze 

annos por uma traição dos qnarteis. Eis 

Brasil que, durante essa noite de treze 

ânuos, só teve dous lampejos de senti-

mento nacional : os fulgores do Missões 

do Amapá, dardejados Justamente pelo 

patriota que vai ser recebido pelas sau-

dações entinisfasticas de um povo agra-

decido, bondoso, porém abatido e do-

ente. 

—Que fará o barão do Rio Branco ? é 

pergunta unanime do paiz, cuja intui-

ção não se Iliade attribuindo ao fntm-o 

ministro dos Negoclos Exteriores um pre-

domínio administrativo c uma dictadura 

moral que ainda nenhum estadista conse-

guiu adquirir e exercer em nosso paiz. 

Pedro I , após a dissolução da assembléa 

constituinte cm 1823; Feijó, nos primeiros 

mezes de sna rcgcncia; Floriano, depois 

dos assassinatos dò Batovy e Serro-

Azul, não reuniram tanta auetoridade, não 

conjuntáram tanto poderio, não tiveram 

tanto predomínio como esses que as cir-

cunstancias melindrosas do Brasil actual 

estão entregando ao barão do Rio-Branco. 

Gigante recemchegado a ura uucleo de 

pygmeus, sem compromissos quanto aos 

erros e tendo o seu activo composto de 

glorias, de méritos e de honorabilidade ; 

conhecedor, como poucos, da historia, da 

Índole e dos Interesses do Brasi l—para 

que evitar a phrase ?—s. exc. será, 

queira ou não queira, desde o dia da sua 

volta ás terras patrias, o dono da situa-

ção, o arbitro da administração, o go. 

vernador do governo. Explicável e acer-

tada, portanto, a curiosidade popular :— 

que fará s . exc. ? 

A situação do Brasil é péssima ; tem, 

porém, a vantagem de ser clara. Só não 

a entende quem não a quer entender 

O povo está cançado de Republica. A 

Republica falhou, não fez o qne promet-

teu, não tem capacidade para concertar 

o qne estragou. O povo não reage, por-

que tem medo dos soldados, porque não 

sabe manejar as espingardas de tiro rá-

pido, porque não está militarisado, por-

que < lavrador e commerciante, conser-

vador e quieto. 

N i o me easço da repetir : aeja sappri-

raida a força publica, e ia Instituições 

republicanas n l o durarão vinte e quatro 

horas no Brasil . 

.Qne vai fazer « barão do Rio 

Branco ? 

O Brasil 4 » enfermo, a Republica é a 

moléstia. A obrigação do medico é sal-

var o doente* não 4 salvar a moléstia. 

Um momento de indecisão, um segnn 

do da Ineerteaa p ode » prejudicar o eo-

raüvo. A energia • a consciência do 

tadiata, M a ( rare* j>«tajbeçõ«s sociaea, 

devem reagir contra os austos e a Igno-

rância dos curandeiros interessados na 

permanência doa aalarius; derem buscar 

a e r ^ i t r a r na verdade, aó na vordo 

cimento da convicção a o alicerço Uas 

resoluções, 

E a verdade d que a Patr ia Brasileira 

não deve morrer para que a Republica 

lucre cem a divisão dos seus despojos c 

Inventario de seu territorio. 

Arrostar, era bem da verdade e da 

justiça, os preconceitos da occasião, ap-

peliando para o futuro qne nos espera e 

que ha de julgar a nós todos, é um di" 

rcit . inherente ás envergaduras intelle-

ctuucs sobranceiras ás exigências da me-

diocridade. 

Assim pensava, assim procedia Jos«! 

Maria da Silva Paranhos, cm 20 de fe-

vereiro de 1805, assignando esse convé-

nio que lho treuxe na occasião os dissa-

bores do apedrejamento o os insultos á 

família, mas que, na historia patria, 

amortecidas as paixões e domesticadas as 

iros partidarias, constituo uma das pagi-

nas mais gloriosas dos annaes brasilei-

ros. 

. . . Q u e fará o barão do Rio Brar.co? 

O pae libertou uma raça . Quererá c 

o filho libertar o Brasil ? 

Na lenda de Prodicuf, Hcrcnlcs não 

vacillou. 

Santos—1002. 

MAKTIU FitANtlSCO 

S . PAULO 

Honve liontem completa paralysação no 

mercado cambial,, tendo sido o inovimcn-

io do dia nul lo. 

Do aberturr até o fechamento, os ban. 

cos sacavam a 11 3 1 e 12 d . , o com-

pravam a 12 1(32 e 12 H l f i . 

Nesta base, o mercado fechou esta 

vcl . 

Lis n tal cila official affixad. liontem 
pela Cornara Syndical dt>s Corretores ; 

00 DIAS A VISTA 

11 3H3-.' 
707 
081 

11 27 

I ¥ o t a s 
Continuam as violências no Maranhão, 

como se v i deste telcgramma á impren-

sa do Rio : 

A cidade continua sob a acção do pâ-

nico. l i a falta completa do gar; '.lias. O 

jornr! A Campanha suspendeu a publi-

cação, estando o seu redactor prohibldo, 

sob ameaças, d", tratar dos succcssos. Já 

no dia do assalto, o Federalista, organi 

do senador Benedicto Leite, d Ur i lu ido 

horas antes, referiudo-so á Campanha, 

publicou estas únicas palavras: .Fama se-

pulta ! Cccidit . Prova evidente de que 

o ataque obedeceu a um plano, friamente 

concertado.> 

O sr. Benedicto I ite afl irmou no Se-

nado federai que não ha liada; são ex-

plorações politicas. 

E ' sempre essa a defisa dos pro-ho-

mens da Republica. 

Paciência ! 

O d r . Hilário de (iouvèo, mandou re. 

j r na cgrt ja de Saint Honoré d'Eylau, 

ém Paris, uma missa por alma de d . 

Anna Barreto Nabuco de Araujo, sua ve 

neranda sogra c mãe do dr . Joaquim 

Nabuco, ministro brasileiro em Londres. 

Compareceram á cercinonla Sua Alteza a 

ara. Condessa d'Eu, o sr. dr . Gabriel 

do Piza, nosso ministro cm Pariz, o sr 

João Belmiro Lima, consnl na mesmo ci-

dade, a sra. Iiegis do Oliveira, o dr . 

Hippolyto dc Araujo, 2 " . secretario, dr. 

Abílio Borges, secretario da legação, barão 

de S . Joaquim, barão do Albuquerque i 

conselheiro Max Dovvell, dr . Marciilo de 

Abreu, úoroneza do Hio Negro, dr. Souza 

Bandeira, r . Souza c Mello, A . Torres 

secretario do legação, Eduardo Ferreira 

Cardoso, os represeutantes do /liasil 

Gaictu de Xolieias e Jornal do Com 

irercio, e outros compatriotas. 

O governo approvou o contrato feito 
entre o Superintendência das Obras Pu-
blicas o João Penteado para o forneci-
u euto de maftrlacs destinados eos ser-
viria de fxgotton ds cadela de Avaré, e 
o tcç-iMia de additamento celebrado com 
José de Camargo pura execução dos 
obras arcrescidas na ponte sobre o rio 
Juquery. 

» * • 

O Br. secretario do Interior transmit-
tiu á Camara dos deputados as informa-
çvi,-» prestada« pelo juiz de paz d Cas-
cavel sobro a representação em que al-
guns moradores do município do Moey-
«aaiisú pedem a transferencia de sua" 
fazendas para aquelle districto dc paz. 

O sr. aecrct.i.iu do Justiça dit iglu o 

Bguintc officio ao 1." juiz de ' paz dc 
i p i r a : ' 
• K.m resposta ao vor.so of?i"io de °1 

do corrente mez, em que consultais s" 
pôde ogora casar-se civilmente uma pes-
«õa, cujo matrimonio religioso se celebro' 

0 de jar.ciro dc ' Jti, declaro que 
tendo a lei sobre ca" mento civil cons-
oado n vigorar depois do dia 21 de maio 
1« IROU, ex-ei do art . 108 do dec. n. 
IH1, do mesmo anr.o, e seiv''>, por ta r / ) , 
valido aquello matrimonio, :ia no casu o 
tmpei uento indicado no 3 2 . " do art. 

7, do .urc-.to de i r c ' 0 . ' 
* 

Começou liontem no Camara >' nicipal 
o serviço de apuração de votos ...v elei-
ção rcaüsado a 20 do mez passado, para 
irecncliimen'0 de uma vaga no Senado 
ederal. 

D'sp-.chorá hoje com o sr. p 

do Estada o dr . Mello Peixoto, 
rio do _riculti.ro. 

presidente 
secreta-

• * 

Pc' r directoria da Justiça, foram con-
cedidas as »eguint- , licenças ; 

De 1" dia», ao alteres do 4o tabellião 
tfenetli-.tO Mariano das Chagas Fi lho ; de 
0 mc7es, 00 sr. Laurindo de Moraes, 
distribuidor, contador e portidor do co-
Hiarca de Üapetininga. 

W I 
807 
I17."i 

<1171'. 
2'.>i>7õo 

Londres 
Paris 
Ilambu: . . . . 
Italia 
Portugal 
Nova-York . . . -
Soberau • 

Extremos : 

Conti-', banqueiros, 11 lõ[10 n 12 d . 

Contro a ix niotrU, i l 10[lti a 12 d . 

Em r , iol doto do ontio passado : 

00 DIAS A' VISTA 

I I 13|i<; 
808 
097 

Londres 

Poris 
ilouibui v'o 
Itolia 
Portugal 
Nova:York » , g , ( am 
Soberanos . . . . . « » 

Extrem os: 

Contra banqueiros 11 3|i 11 

Contro a caixa motriz 11 3[ t 11 

U|16 
81G 

lODb 
79« 
338 

42,11 

• o :.o 

A Praça do Comraerdo recebeu oa se-

guintes teltgranimos : 

SANTOS 

tíANTOS, 28 

12.10 n 
Bancário 11 31 [32 
Particular 1- H<J-

Banenrio 

Pa r t i c u l a r . . . . 

SANTOS, 28 

S.26 
11 8 l i32 
12 H82 

R I O 

(Commercial Idearam E.ucanx) 

« I o , 2 8 

Hora 
Bancos 
sacam 

Bancos 
compram 

9.30 AM 11 31]32 12 1]32 

12.10 PM 11 bl|32 12 1|32 

1.26 • 11 15|10 12 1|32 

2 25 • 11 31 [32 12 1132 

4.20 • '11 3113-2 12 1 [32 

Ifercado 

Estável 
Estovel 
Estável 
Firmo 
Rstavel 

( Communicações da Praça do Commercio) 

R IO , 28 (0 .43) 

Bancai io 
Particular 

Mercado, esUret . 

Bancário 
Particular 

Mercado, paralysado. 

L o n d r e s , 2 7 

11 81|32 
12 1[32 

R IO , 28 (2.15) 

U lõ[10 

12 

DO DIA ANTERIOB 

Taxa 

de descontos 
Banco do Ingla-

4 °k Í'k terra 4 °k Í'k 

Sanco do França. A % 3 "i. 

Banco da Allcina-
4% nha 4 '1. 4% 

Mercado de Lon-
3 7[1Bá8' í . dres, 3 mezes. 3'/. 3•/. •/. 3 7[1Bá8' í . 

Mercado de Pa-
não cotado ris, 3 mezes . . não cotado não cotado 

Mercado de Ber-
2 '/.'(» lim, 3 mezes. . 2 '/. 2 '/.'(» 

Câmbios 
25 .13 Sobre Parts 25.12 '/. 25 .13 

. Bruxelias . 25 .18 •!, 25 18 

» NOVA-York 4 .85 'li 4 .85 '.'« 'lo 

> Génova . . 25.14 25 .14 

> I.isbôa . . . 42 H16 41 '/> 

Cheques 
ÍOO Paris sobre I tá l ia 99 '/• ÍOO 

Paris sobre Hes-
377.00 panha 376.50 377.00 

Paris sobre Ber-
122 13(16 lim 122 13(16 122 13(16 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro 1879 4 '/, "/. 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro 1879 4 '/, "/. 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro 1879 4 '/, "/. 78 V, 79 

1889 4 % 75 '/. 76 

1886 5 •/. 87 'U 88 

Funding 6 

5 "h Oéste de Mi-

98 '/. 98 V« Funding 6 

5 "h Oéste de Mi-
nas 84 'It 85 'It 

Premio âe onro 
127 50 Buenos-A irea. . . 129.50 127 50 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aires 48 9116 4« 'lo 

O coronel Argemiro Sampaio, comman-
dant.- geral da forço policial, tornará 
públicos, eui ordem do dia de amanhã, 
os decretos que subirão hoje no Viarir. 
Official e que são os seguintes: 

Nomeando o capitão Francis'-i -"andjdo 
Brito Maciel do corpo de covallori», 

para o corgo do fisco! do mesmo "orpo; 
demittlniio, por desertor, o i re-, Au-
_usto Vergueiro, do 2'J b r 
iíienndo o -ip i lão Pedro ^ 
Amaral paro o cargo de fiscal 
mo batalhão; promovendo a ci-
nento do corno de cavallaria í 
Carvalho Sol inho, que irá eou 
2" esquadrão do mesmo corpo, 
foi uiassiri'.ado; promovendo o -
tenente do 3" baiallmo, no qual 
sifirftdo; promovendo a tíínente: o 
ajudante cio corpo dc cavallari 
Antonio Pereira i'a Fonseca: o al 
4 o batalhão .!"3 - lí'\'.;i* 'le Oti 
alferes s e c t á r i o do ," batalhão 
Mussini; promovendo o alferes; o ' 
^ento da guarda civica Klias Anlor. 
r.es: o sargento quortel-mcstr. do 
talhão Luiz Maprdalenn; o sargei 
d ante do -1" batalhão Luiz Gon 
confirmando nos postos Je ulfer « 
gundos sargentos do 4 o I tollião 
Cardoso de Negreiros o Antonio 1' 
do Oliveira, que train commissi') 
naqnellcs postos. 

Essas nomeações confirmam qua 
tolnm o consta que demos ha dia:! 

V e 

Foi provido o sr. João Can.,ido 
bral no serves ia vitnii ia do officio 
2" tabellião de noto« e onnexos do 
marca de São Luiz i.o Parohytinga. 

K A Associação Comnierci»! der pr 

recebeu hontejj»»«'ii officio do Asaoi io 

Commercial do Rio, convidaudo-a o 

mear delegados cspeciaes para o fim 

representarem alli o cominen io c a 

dustria deste Estado na Ass.nibica q 

tem de proceder aos estudos da tail 

de consumo, Cuja moòiíicaçLo-deve s 

proposta ao Congresso Nacional, conc 

liando os interesses do fi.;co coiu o dei 

sós classes. 

A Associação respondeu sgradeceml 

prometteu, em tempo opportuno, re 

aolver sobre o assumpto. 

a,** 

A Inspectoria das Estradas do Ferro i 
Navegação vai attender o roquerimente 
do dr . M . Villabolin pedindo certidão 
do t í o r do contrato entre o governo do 
antiga Provim ia de S . Paulo e a Com 
panliia Ytuano, liar 
uma estrada de ferro Tie Itaicy a 
caba, e que se certifique também se 
maio deste anuo foi dada certidão desse 
contrato á Companhia União Sorocabani 

Ytuana. 

O dr . Mello Peixoto, secretario da 
Agricultura, officion ao ministro plenipo-
tenciário do Brasil em Washington, JjS 
dindo-liie adquirir, por iutermedio 
departamento de Agricultura, 
de sementes do Pyrethram muram e 
um do Pirelhrnm cinrrariiríoliam, pari 
iniciar-se a cultura daquclle o desenvol 
ver-se a plantação desto especie botâni-
ca entre nós. 

As despesas com os serviços a cargo 
da Secretariada Agricultura, no corrente 
exercido, escripturados até 30 da a«-
teinbro ultimo, montaram a I> 104O).I75IUÍ» 

Consta qne vão ser s nppn im l o i cs car-
ges de almoxarife e ii terprete do hospi-
tei de isolamento dc Santos. 

» ** 

Pediram remo õo para as comarcas de 
Amparo e Casa Branca, que se acham 
vagas e em concurso os seguintes jui-
zes i!o Direito : bachorcis Antonio Jose 
Jo Casta e SHIv , de São S imão; Fran-
cisco de Paula e Silvo, de Dous Corre-
ios : Antonio Aucnsto Rodrigues dc Mo 
raes, de Ba.-.aual, Gastão de Souza Mes-
quita, do L imeira ; Jos''Mosquito Barro; , 
ae uporon^a ; IVfiro l ernandes Paes d 
Barros, <lc Patrocínio dc Sapucahy: Ar-
f:)ii-.o Engonio Jo!v. de Apiah; Junio 
Soar.-s Caiuby, do São Pedro; l ieraldo 
Lei:.c 1 i Magalhães Gomes, de Bocaina, 
c Pacifico Gomes de Oliveira Limo, dc 

CHRONICA DAS CÂMARAS 

Apenas seis ffrndci compor- o.ram limi-
tem ao casarão da praça .Uunii .pai onde 
Mõino tem o seu t h rono . . . („.rdic. que-
ro dizer : cm que a deu.-, i Bc.iubliea tem 
o seu altar. 

Coutando com a infalli. cl maniata, os 
incomniensuravcis l jvurgo* pasmaram o 
dio na escovação das ca.ac.- dc (.ronde 
golo, embarcando em gr .udc numero j;a-
ra o Rio de Janeiro, ai im Jc ..iii assisti-
rem ú posso do novo 7r,i,< !am(i, que se-
rá proclamado, a 15 de .Novembro,—sal-
vodor do Patr ia—ao sol., estridente dos 
trombas dc guerra, r.o vu.->;o campo de 
Sont 'Anna . . . 

Da comitiva fazem part« os sacerdotes 
Lopes Chaves e Frederico . b ru imcs , Pa-
duo Salles, RublSu J-uiioi, lierculano de 
Freitas, Oscar de Almeida, Nopieira Ja-
guaribe, José Vicente, K .o„- .<s io- Ro-
d r i g u c e Rodrigues dos S'si,tgs, q..e a 

tos luras devem ter <1 »g- 'o « llndri-
pat lopolls, afim dc. eu, pa -la o com a 
conip- tento charanga, OLC.npaiiiiareia o 
valente guerreiro á grond : itnl. 

O sr. José Vicente, co. . r u ão da 
opa, preparou com ta io c > aida o sua 
rnaieto, não se eaqueccada Uo competente 
rosaitO e brev iár io . . . pr"0 eu )"<ius va-
gas. 

BKSADO 

Enthronodo o grão .-,accr,'r, I' 
Gomide, deu-se co-ne;o ' onci-io 

Segundo o rito, o . r. .vu i o t 
torolou a acta do dia anterio' . e 
Si'i lira Campos recitou - ^talgica 
toaos os assumi los qu ) i'-m dc s 
solvidos peia ,opioutiski'ia os 1'"'r 

Sein discor lancia.-i, - ..i p. ci-.áUm o 
surdina, o gr. t sa--.intoíe 
provados os -e^uinte-t 
Poitrroso I). Bernardino o 

Discussão unic.i da redu 
cto 11. 29, do IS)"., do Co. 
putados, fixando o forço 
todo po-a o cxcrcicio dc 1.-

2 1 -lo projecto n 12, 
mesma Camara, com n >vo 
u . 39, crcando, converteml 
e sopjiritniii i > es-oi .5 era 
pios do Estado. 

K assim terminou o 
dio ser peior. 

'•oto 

oan-
i sr. 

• nfc 

em 
op-

Indo 

do proje-
l«s lie-

- d i Es-

d 1!' 

po-

I'VLSTAFP 

•r io .V 
O sr. ; f tono 

• i ao 

Justiço mandou os 

•mal de .!.; ' i .o | a-

r. I.in; 
lie B: 

ego Borre 
[oi trai:? 

..-lios. 

vcb.i'. ; livres de direil-'S. i.a 
i Sontos, conformo . n Lcri 
stro õo Fazendo, os oiije-
^ para ti") das aluinons e 
allegio (io Sagrado 1 ora-
sito uo o!»o du Sout'Ai.i.o, 

I T T 

CÃO MUNICIPAL 
hontem mais s^r- lûtes 

) A"'ve'Jo, um • à o ira'' 
iii«1!.! ulnier-dog, imeio* 

i bui! terrie 
pui o suníC ii 

Pr 'T-ii ira. 
«hslaudii V'T. 

arre H (In meu lo st 
puucu mais de 

oni 

ÜJO 

stclta,-—o que, em ult ima e defiultiv" 
analyse, seria derivar o al io latim uo 
latim baixo, ou, melhor, andar o carro 
adtante dos bois. 

usual repititro,—pois, tendo ella vludo 
do baixo latim, aesprezul-a seria o mes-
mo que «desprezar TODA A NONHA US-
ou a, que rifio teve íicuhuma origem mais 
nobre*--o que é inexacto, porque, como 
ninguém ignora, a li.igua portugueza nflo 
vem rouA do latim, quer seja elle alto, 
baixo o u . . . t>arbar( A este desproposi-
to, accrescentava Silvio, muito conscio: 
«K, se tal houvessemos de fazer, rele^a-
riatiios também a palavra estrela\ por-
que esta nSo se derivou do patricio Stel-
la, porém sim do linmilde A8T£Küi./ (O 
vcrsaletc è meu), diminuitivo de aslcr. 
Novo dr jiroposíto, porque, demonstrei 
110 meu íolhctiin dc 8 do corrente, aste-
vala, feminino, nem c ia diminui! 3 do 
masculino afiter, nem poderia dar estre-
le... Tal vocábulo muis facilmente daria 

Kxplicando, por uma adulterarão rnor-
pliica do typo clássico, a origem de rs-
tvUa em strl/a, esteei-me n. auetorida-
de dc João ííibeiro, o qual, segundo se 
sabe, classifi a de adventício aquellc in-
tru-,o c i>eri^oso R que tantos cavacos 
nela barba teu: da«' ao meu caríssimo 
Silvio de A lme ida . . . Depois, para rc-

. forçar a minha argumentado , isto é, 
para evidenciar que o portuguez cstrelbi 
procede mesmo de Stella, e não de AS-
TcucLA (invenção etymologica do phai.-
tasioso aurter do Antiffo Vernáculo), re-
corri ao metliodo comparativo, graças ao 
qual de<nonstrci que o arcliaico cstoile 
ítrancez de Montaigne e Iíabeluis) cr." 
fôrma histórica que nos vinha apon 
em stclla a origem commum dos seus 
equivalentes semânticos em outras ünguas 
novo-latinas (italiano e '/, portugueze 
hespanU'•, rstrclla). E , so..damente apoia-
do na a etoridade incontestada o incon-
testável de tírachet, fu/.ia eu n ar que 
o excinjilo do francez—a mais \ I ln das 
Ih.^uas romani .as—evidenciava que oi dc 
cs/o'tc (ta! qual em ro i / c c em toile 
correspondia a um E longo, isto í , ao 
E medial de sfella. Para ainda mais cor-
roborar a minha demonstração, aponte 
os derivados eruditos esteUar, constei' 
Imlo, consiellação, onde, como em cstel-
lifer e outros, nitidamente se nos de-
para a rui., slcll... E era o sufricient-
par* provar que o nosso estreita não su 
originou de ASTEU» LA,—primeiro, pur-
que a isso se oppuiiuaiu umas tantas leis 
írlossologiear muito conhecidas,—depois, 
porque o tal ASTEKLI.A não passava úe 
uma las muitas maravalhas ii .bui.Sci' as 
cm que o ineífa\.;l exc-.. ador de etynio-

M e r c a d o d o o a f é 
O Ifavre aluiu apenas estável, a 3 Í 

fraii'-os c 25 ccntiiuos, com baixa da 1|4| 

Hamburgo, estovel, a 30 3|1 pfennings, 

im baixa dc l|t , Londres, apenas está-

vel, a Í10 s. f d . , com bt ixa i e 6 penca, 

Nova-York, estável, Inalterado, 

Ao meio-dia, nSo h-iuva alterarão naa 

cotatíies do Havre c de Hamburgo. 

Entrara'"1 no l i lo de Janeiro 11.000 

saccas, e cm Santos, 3C.0U1 sacct.S. 

A passagem hontem foi dc 43.319 

saccas. 

O m rcado conservou-se cclmo, tendo 

havid pouca procura por parte dos ex-

porta iorcs. 

Nõo nsta que se tenham realisado 

uegocios cm base superior á de 4$ti00. 

Vendas dei., id»" , 14.000 saccas. 

M E R C A D O S NAC IONAES 

(Telegrammas d O Com lerdo de Sit 
fault) 

SANTO», 2H 

Entrado» . . . . . 38.091 
Desde o dia 1 . " . . 1.003.8B1 
Desde I o de i' !ho . 4.080.807 
Passagens. . . , 43.389 

Vendas K.OOO 
Média 35.801 
Stock, 1.627.302 saccas. 
Base corrente, 4$G00. 
Meicado, caln-o. 
Pauta, 470 réis. 

i.lus 

uo, |io|;i^ voi cnrolondo u in: 

cata, 

ter 1 
r. i : 

pref- i 

o afo 
I" 

soi .. 
mui :,,al. 

|».!.:f, 

] 1 '1 .0 tn 

1 -

lient i n. 
l oi assim de», 

T.ijht and l'ont 
aforamento. 

—Furam dei^rid, c 
Miguel liocordi c C.ir 
I.niz CII.I'. o rcclanioiiil 

- i'..; dispensa'! 
A.itonio Carlomagni, po 
uo pior.o de 5 dias. 

— F.»i eunceiUda o 1 
lon'.'odo a Francisco d-i 

— A Pr, feitura manic 
;ado .t Ai 'oi . iu A 

- i'I.Ci.to 
-.ii-tra, tira' 
lai. .ar, j il. 

ici-

o li. 

•-I ren-, 
•io dc 

por 

ap 

'"Nap. 

IVO i.-. -
1,11. 

11 I 

um p-

pun sonS'ic Bar-

, ."„i dit 

-.in;' 
oui.ir,j lie/. 

,-mr 

I . . 
1 f 

i 1 

construcçílo d' 
Buicv a Piracf 

nor créditos oruinaríos, addicionndoa 
supplementäres, o a «91:7895280, por 
créditos especiais. 

Por conta do primeiro desses títulos o 

saldo foi de 4.791 08W>78, e por conta 

do segundo, de 26;4i0»000, para aa des-

pesas a liquidar, até o fim do corrente 

exercício. >-„ i 

O governo approvou as tabellas qne 
serão publicadas hoje no Diário Offi-
cial para liorario dos trens de passagei-
ros das estaqíles S . Joaquim e llacury, 
do ramal de Santa Rita do Paraiso, da 
Companhia Mogvana de Estradas de 
Ferro e Navegado . 

Realisa-se amanhil no Tribunal de Jus-
tiça o exame do sr . Hogo Ludvie May, M „ 
. . . nr, tende habilitar-se para <"v*car » • f j p ^ -

. iBa t i 

r 
Io. 
J 

o 
bi 
1. 
nh 
fo 
2" 

*r 

< 

f». 
i 

aco 
tad 

que pretende habilitar-se para c 

officio do solicitador na capital . 

P A T R I A MORTA ? 

_ D E P O M B A L A P I R E S F E R R E I R A -

« 1 0 

OH. MAf tT IM F R A N C I S C O 

treii(io) 

Vende-ae aeata eacriptorio 

nS*j^'/.'.'.'.'.'.V.'-'.'-'-'ü ^ f » 

Réalisa se hoje, i s 10 horas da ma 

nhã, a eleição de dous deputados e dons 

snpplentes i Junta Commercial 

São candidatos aos iogares de deputa-

dos os srs. Antonio Julio da C o n c e i t 

Bastos, Miguei Joaé Cardoso e José I Iyp 

polito da Silva Dutra . 

»*. 
Está encarregado 

Tsccinaçiio contra 
r is do Servido 
horas da Urde, 
gjnwsio Rancei 

da t 

•rn Ms^obar, presiden 
eionai IVotectora dos 
sr. presidente da com-
Exposi'.io, o seguiu 

:io cm que me soli-
obre a matricula de 
;sa Exposii;íti>, eabe-
ue ''sta sociedade, a 
recebimento de ma-
art(! da Camara Mu-

loeal da cxposicAo 
os recebimentos das 
i 6 ile HJ^õtX) por 

facilitará quahiuer 
ecessaria.» 
o intuito d»; faeili-

•es essa matricula, 
sem accrescimo dc 

hontem muito ^ran-
m iitos emprega-

, como estava an-
ada franca até í) 

am depois dessa 
que aiuda pode-

o. A praxe, r>o-
m se as entradas 
o, portanto, cen-

natural, deixou-
iíjão, aliás subcu-

oi celebrada em 
rancisco de Sal-

presente, por 
dolpho Gordo. 
Paris. dr . íla-

nosso cônsul 
o Araujo c se-
na, dr . Mar-
oto de Araujo, 
cs srs. X«th , 
es, negociante 
s patriotas, as 

embalsahiado, 
lampton, onde 
»aqueto inglez 
ontem ao Kio. 
iora, que foi 
ÍO, Berásepul-

do Carmo. 

ie se realr*ou 
neira corrid^ 
) a Victoria 
Santos Lu 
nosso glorio-

fcwra «p sr. 
a i r tpK'1« 
•corrér dons 
diff ienléid«. 

não pou-
* W à distancia 

sr. K S 
T/ic Li it- ií 

repr 

,.ede 
catnc 

— A I'r- teiill-O Ol1 . ia, [c 

dindo provide -„ :. i i . .: 1" . scr-ni 

], istO"as proi d- poil 1 I.3S ameiiia-

i.õcs dus Cl 1 t rias '1 Braz, .V :. .1 e 

Colisnioi.èo, i l " lio .1- 1 • 1 . 

—A direct de (,o: 

.lo r. (!:>[.end. • a'.': i q; Je-

2:02i.-jv*i|'J com o cai-,. l e n t o ito ruo 

Augusta, entre a ru i 1 ' , I .. lai J C 

l-Vricttido -ie M l : qnen;.t-

—Pogonientoíi auct -,, • los : 

1 '.H11 í> 172, o l i 1 a 

Uan 
Officios. 

LINGUISTICA l iM GA7A-JÛS 
VI 

Podemos j l dizer que o meu prezado 
Silvio, com ;ts suas buscas e rebuscas 
pelos diccionorios, nüo fez mais do que 
—ajuntar caracj- para se queimar. 

Mos—perguntar-me ao— por que tanta 
cavacaria Inútil c por que tonta mora-
voil.a erudito 'í Por unio co .-inlio ó t òo ; 
por um intrico e porvers.. l i ! 

Ao distincto lonte do nosso Oymn s;o 
nVetteu-se-lhe ein cabeco demonstrar ttcú-it-
llfienmcntr que to.la letro adventici.i do 
lingiia portugueza jó existia nniito ontes 
do diluvio universal. K nio lio meio de 
arrancar-lho essa ideo f ixo! Nesse ponto, 
aliás, o insigne catbedratico, quando 
muito, apenas conseguirá ir provando 
Cine todas os letras, etyiilol..gicas ou 
não, hom.irgonicos ou hcterorgonicas, teto 
uma orlgeiu cotnmum que é, cm synttie-
se, o única origem dc todas as etymolo-
gias falsas ou verdadeiras : a torre de 
Babel,—o maior monumento linguistico r 
orferecido, ainda hoje através dos secu-" 
los, á contemplação dos sonhadores d e . . . 
asternlas. 

De tudo quanto o meu caro Silvio co-
lheu de respeitáveis anetores, de mofen-
tos alfarrábios, « sobr itudo, do suo inex-
gottovel imoginatjSo de poeta—lampada 
maravilhosa que lhe i i lumina os pos<os 
na arriscada desccnsão iU profundos e lõ-
bregas catacumbas, onde, como iniitnias 
cgvpeias cobertas pelo pó dos séculos, 
Jormein o soinno ila eternidade as linguas 
mortas—de tudo isso, facilmente se con-
cilie qne, embora ao primeiro lance de 
olhos o nõo pareça, o conspícuo glosso-
logo, no ponto capital .io questão, esto 
de pleno aeeordo commigo '. Custo acre-
ditar, mos é verdade. . . Para o provar-
mos. bastar-nos-á recordar, mesmo per 
snmma capita, o que elle imaginou para 
Impingir-nos como »c ien t i f i co e o que 
elle, através dos mestres da elossologia. 
apanhou, aqui e alli, para defender a le-
gitimidade etymologica do já famigerado 
r de estrella. 

Na doce ilinsJo de dar um qninan/i-
nho em Candia» de Figueiredo, dizia Sil-
vio no Popular dc 19 de setembro ulti-
mo que n í o se devia desprezar a forma 

•LUI.;; ÜO.-i 
seus leitores. 

'.in, pori^n, rctrti". 
13, negsvn 

net t-
i • 

lho 
O !, 

di 

rtt 

lo peio P"pH 
q ne r-tvi'la ti. r i % s 
s tc l la o la/.i i gran-t 
diiqit''.; .- fa i- o ;;, 

Lle dous c? 
-armiithv - j 

Sahidas desde 1 . ° : 

Para a Europa . , , 

Para os Estodos-l'nldo? 

Para Bucnos-Aires , « 

Café baldeado; 

Em .Tur.dioliy 
iJm S . Paulo 
l im Comp L impo . . . . 
No Braz 
No Pary 

(Pifi.235 

10«.294 

03? 

Total 

Km cgnal dato de 19011 
Entradas 
Desde 1» 

ííes!c l 3 . rte j u lho . . 
Vendas 
Stock 
• Ease, 6$700 . 

Mci odo, f,rme. 

43.389 

03.428saccaa 
1.378.901 > 
ß.07d.057 II 

OO.OOO * 
J .401.010 • 

dr. j . 

"CS ou, 
tistiens 

i'res dia, 

•l" Bi-.iali 
s"ria iia-
-í .Igtl' /. c 

hespo 
r, 1 ei 
de sl i 

no n-.i :o 1'cju. lnr, jô 
-, tles- obria e'.io cm Mi 
í i r ico ''CA o qn 
i , como 'trifíe-ti do i 
niiol Í IrcHit, me -vejam bal i ' - ' 
i o loti; sít riu 'rmo syneopada 
ruiu, diminutivo do &ttr} como >ri 

gem 'lo la'im eia-i-o stillu.. Estava, 
portanto, v lrc la peio avesso o questão. 
Silvio já não iitta-io provar que eslrellii 
•.':,.ho mc<mo ao ae.i ABTCRCLA, dc glo-
riosa uicuoi-ia. Agora, om vez dc avr.-i-
gt'or, d- ; referencio, o origem (io v e ít 
L-tii i portngiiez esh-flta que dera lia- i-
riier.í-i o cr-to questão dc hutn ca/ilinii, 
soltava clic os rédeas ó sito fogosa ima-

i d" lolso ctymologisto, em bti-:co 
do vet e ideiro ori^'-m do termo latino 
sít .... .íó lhe i„i,j servia o celcberri-
.. , . i ; í ; r tA : agorrova-so fortemente 
a-, - :. i ii't,~ irl.ua titi m. Iltor cavaco ii.-
- j . i,n-', por nui f i i i z acavi, ille 

of! 
vui'il igia 
i hespanh. 

dc.iionstror 

• r 

o!,—lioo mais poca 

'1' rido 

i: reforçolivo 
cstre"tï, mas 
origem fio H 

originaria estrita 
, dc t tala 1. 

i io jõ sc não 

F.ntra-ias. , . , , , 
Embarques . , , • « 

Vendas." 
Stock 
Preço, tvpo n . 7 ,0.^800, 
Mercado, colmo. 

HÍO, 29 
14.110 
Ü1.448 

6.000 
704.20a 

ICommercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 28 ' 11.10 da m . ) 

Mercado, openos estavel. 

flood ai craffe, -I "5-100. 

Popel particular, 12 1[1C. 

.NT«*, 2f< (1.10 da t . ) 

Mercado, apothico. 

tJo;d average, -If 100. 

SANTOS, 2'i 

Mercado, apatii ico. 
ti'ttl average, d*l30(. a 4S400. 
I'intradas, 30.091 saccas. 
I'opei particular, 12 1 [10. 
Sahidas, 10.000 saccas no vapor Co-

ianiti, paro Nov a-York. 
Sto-.it, 1 C27.3"2 sac ss. 

dc sterla < 
. o mois 
.••no o pi 

« I , r l hi 

i'lo 

esteve qiwr 
baleie, e que, 
o ffiossolûgo 

concoi 
le ni" 

Situ 

|io,it-iio oppat-. : 
. -ipheta Joe is, q 

lia 
;.r>r s r tão Indigesto ,.-.,mo 
;„:i f'aiacos /.ingnisticot:, 

ircil, vcciitodo r.o proio. • . 
ultimo, tio Po/miar de 2°, vol cm 
vivamente ó catga, cltaado, antes 
- :iiiií"ieii!. o s- H om I iure II- -
,, depois Adolplio Coelho, Michel 
l-'rci Itomiiigos Vieira e B o p p . . . 
.i. 'tenois de tant is tro-as <• bai-
linguisticas, depois de dar or 
por pedras, depois do jogar a 

cciíO com os letras etytl ilógicas, 
i seu enor te ci.cn! vi- loso, 
.Implicitamente, c o m . . . tont 

estovel. 

Cambio, 12 1[32, l yp» . . 

'\itradas por cabotagem c borra ilen-
, 2 . 810 sacc.is. 

í - e e l i a i n o i » t o « l o s i i i o « * o a d < H Í 

c i t o — 7 <t«í o : i t i i I » r o 

( Commercial Telegrtun Bnrcanx) 

NOVA-VOHK—O mercado fechou calmo, 
•om baixo dc õ pontos 

V, las, 21.000 saccas. 

O ilicpouivei, inolterado. 
Preços ; typo 7, a õ tyf.o 8, 

a j . 

Opçíes: dezembro, 5.2,1, março, 5 .4o , 
mói 0 . 0 , c julho, 5.70 

i iAvnn — O mercado fe hou estável, 
com alto parcial do V». 

Vendas, 34.000 saccas. 
0|<v"-fs: d w r . h r « , 37 março, 33, 

maio, , ji. 'to, 39. 

nAMnt'ít';o O mercado fc.hou estável, 
com alta parrial de t ' , . 

V.mias, 12.000 saci, --. 

Opeões. dezembro, 31, março, 31 3|l> 

maio, 32 11, julho, 32 ' . . 

r.oxDIins — O mercado fecliou apenas 
estavel, com alta dc 

4$025, 

son pt rr.. 

J vocábulo rstrrlla, seg 
I,ib-,n isissic as pcsquiaOí do inex 
giossologo, ti3o procede mesmo d 
iitTi..v, eonfortne clie, 
íicnteitciora no ortigo 
• Io dc Figa. ir,-do : i 
mente. de. . -ii;t ;.v :. . . 

Ora, eis ol.i par» que - .-rviro: tantas 
idas e vindas :. ,s ,'1 ..ior.arios etymoio-
giens, to tos bus-as e rebus es a palie-
ruientos alfarrul'ios, tantos ovanços c 
recnatiços.. . O incffavel Silvio, na sua 
fadigoso fa'iio de o|umiiar rarnr, .. 
ilnguistico-. per ini o prumo c acabou 
naqitelle bcil.i gosto ; dando qni.iou em 
si mesmo 1. . . 

S. Poulo, 21 — t ' ! - ; . j 2 

AI.VAIIO OrcnnA 

nelo as 
Ott ave! 
AMT. 

a tom dogmati 'o, 
' rebote o Candi-
cccde c' '.va-

Arregleskl, i 
•au sexta-fei-
k que vestia 
" n í o tendo 

a â r ï ^ ï o t i -

(») Este artigo, bem como o VTI, que 
devera «»r o aitimo, está escripto ha 
muitos dias. 

No presupposto de que o men mexhan-
rivel confrade e excellente amigo Silvio 
de Almeida jií havia esvasiado o seu 
enorme cesto de maravalhas, garavetos e 
caeacos linguisticos, f iz a synthese da 
nossa amistosa questluncula, sinceramen-
te disposto a deíxal-o em paz Como, 
p oHm , o tei.noso linguista ainda se mos-
tra disposto a divertir-me pelas cotnmnas 
do Poputar, agradeço lhe a amabilidade 
e continuando de bom grado a minha 
série de farpShas, reservarei para occa-
sião opportnaa «quelle artigo (o VTI). 

8 . Paulo, 2 7 - 1 0 - 9 0 2 . 
â. 9. 

O conhecido artista Valério Vieira a a-
ba de expôr na casa dos sre. C. Braga 
& C . , á rito l õ de Novembro, 27, mn 
bom retrot'i a crayon d sr. Mori) tioe-
des. o mallogrado moço que foi assosi-
nado nos sertões do Paraná . 

A Repartição de Aguas e Kxifottos voi 
dispender a quantia de 2;31"Ï124, co o 
instailaijõo de agua e cxgotto» r.o rinicio 
de Sorocaba, serviço essa que voi ser 
confiado á Camaio local. 

A Superintendência de Obras Publicas 
vai dispender as seguintes quantias ; 

1:1078516. com a execução 'te obras 
sopplementares nos alicerces, da cadeia de 
Santo Antonio da C . -,eira; 2:i)005i, com 

pagamento das ferias de trabalhadores 
empregados nas obras de reparação da 
ponte sobro o rio Pardo, na estrada en-
tre Cajnrú e Cerrado. 5:150*519. con. as 
obras iirgeutes de reforma do telhado do 
grupo escolar de Jabot icaba l . 

Corre hoje a loteria federal de 20 con-
tos, cujo bilhete premiado está com cer-
teza no agencia geral do sr. Julio Antu-
nes, á rua Direita, 39. 

F e U o l t a ç õ e » 

Fazem annos hoje : 
A menina Adelina, 

polito Crdz. 

O m "nino layme, 
Redondo. _ 

A sra. d. Felieia de Campos Esteves, 

esposa do capitão Jul io Alexandrino Es-

teves. _ 

O sr Antonio Sergio Je Macedo, func-
cionario dos Correios em Pantos, sctnal-
mente em excursão pelo interior do Ea-

O sr . Ricardo Thlele, filho do ar Al-

berto Thiele. 

— A senhorita Cotinlia, filha do sr 

Joaquim Antonio Martins l a Silva, nefo-

eiante aesta praga 

d. 

Op'. "'CS : 
maio, !2iií, 

'i («'O soccap. 
dczcnit.ro, 31, morç 
c julho, 3J|9. 

l í c s u i r . i » c o i n p n r n l í v o 

f e t ' l i a i i H ' i i l o « 

MEZfiS 

N O V A \nuK HAVEI 

. 7 2>t 27 ir, 

Dezembro. 5 . 2 5 5 8 0 17 '/> 37 >k 

Março . . . . 5 . 4 5 5 5 0 3 8 38 

Moio . . . fl.OO 6 . 0 5 3 8 " ) , 38 'k 

Juilio 5 . 7 5 5 . 8 0 3 0 39 

lIAVIlirHClo I.ONDBES 

27 2ti 27 Vi 
I)c. '1-0. 31 31 31 30|ü 

Mor. o 31 >;« 3 1 31(0 31 (G 

Maio 3 2 ' 3 2 3 2 | 3 32 

J u l h o . . . 1)2 3 2 1 :«['.» 32[3 

filha do dr . Hyp-

filho do dr . Garcia 

A 8 E R T JP.« 0 0 3 .VIERCADOS EM 2 8 

DE O U T U B R O 

HAIT; E 

O mercado abriu apenas estável, com 
baixo de l[4 

Opções: dezembr ', 37 ' . maio, 38 ' / • . 

HAMItt l e i 

ab. esto. ei, com baixa O mer .ado 
de 1|4. 

Opções: dezembro, 31; maio, 32 ' j . 

tONDRES 

O mercado abriu apenas estave!, com 
baixa de S d . 

Opçõe»; dezembro. 31; maio, 32i3, 

*OTA T o a a ' â . 0 6 d a t . ) 

O mercado abriu calmu, com ot pfa* 

gos inalterados. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 

Wock nos porio* dos Estadoa-Coidoa i 
cafAt do Brasil, 2 .406 000 saeca», eoatra 
2 448 .000. 

Entregai senanaea »4.000 aaeeaa, ee«-
tra 81 rt)0. 

Sopp visível; » . » O . Q W MCC^ , « t t 

tra Í.SOO 009. 
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R I O , 28 
Ao meio-dia, pnrtiu da ci-

tação Central o trem especial 
que vai a Guaratinguetá bus-
car o conselheiro Rodrigues 
Alves, presidente da Repu-
blica. 

Seguiram no comboio a ad-
•inifttraçflo da estrada, o de 
jratado Lamounier Godofredo, 
os representantes da imprensa 
• outras pessòns. 

O trem ó comboiado pela 
locomotiva n . 257, dirigida 
p«lo mnchijiista Theodoro e 

' tom preferencia a todos os 
outros que circulam na linhA. 
E' dirigido pelo conductor de 
1* classe Mendes Campos e 
na volta, chegará com o SP 
1, em Queluz; cora o C P I , 
na Barra; com o C 05, em 
Mendes; com o C 37, no tú-
nel Grande; com o C 39, em 
Rodeio; com o C 1, em Pal-
meiras; com o S 4, em Orien-
te; com o M 1, em Bifurca-
rão, e com o C 3, em Be-
lém. 

O trem consta de: um carro 
do bagagem; um de primeira 
classe; douB dormitorios e um 
carro-snlao. 

RIO, 2 8 

Na administração da Caixa 
da Amorfisaç^o procedeu-se 
boje ao sorteio- de apólices da 
divida publica, na importancia 
de seis mil contos. 

Compareceram os srs. Sabi-

Ío Barroso, ministro interino 
a Fazenda, os membros da 

junta administrativa da Caixa 
da Amortisaçao; da Associa-
ção Commércinl; dos bancos 
nacionaes; representantes da 
imprensa e outras pessôas. 

RIO,28 
Foram aseignados hoje, pe-

lo presidente da Republica, 
QB Beguintes actos : approvan-
do 08 estatutoB da companhia 
«Garantia da Amazônia»; no-
meando para o cargo de se-
gundo eseripturario da dele-

Íacia doThesouro em Alagôas 
quarto da Alfandega de Ma-

ceió, Aurelio Flores; nomean-
do, parasubstjtuil-o,o sr. Luiz 
Barreto de Menezes Sobrinho. 

Foram tàmbera, em data de 
hoje, sanccionandosasseguiu-
tes leis: fixando o subsidio 
do presidente da Republica e 
dos congressistas para o futuro 
duatiSeunio; concedendo uma 
licença ,dç um nnno ao dr. 
Brasílio Machado, lente da Fa-
culdade de Direito dessa ca-
pital ; concedendo um accres-
cimo de 20 0|0 ao lente da 
Faculdade de Medicina da 

ahia, dr. Manoel José de 
raujo, e o de 5 0[0 ao lente 

da Faculdade de Direito do 
Recife, Constâncio Pontual. 

RIO, 2 8 

O conselho da Còrte de Ap-
pellaçüo negou o habeas-corpus 

impetrado por Affonso Coe-
lho. 

RIO, 2 8 

Continuou, na ordem do dia, 
a segunda discussão do orça-
mento do Interior, orando o 
srs. Esmeraldino Bandeira e 
Krmirio Coutinho., que se oc-
cuparam principalmente das 
obras do Lazreto de Taman 
daré, em Pernambuco. 

Na segunda parte, conti-
nuou a discussão do credito de 
990 contos para o serviço de 
hygiene, falando o sr. Affoii-1 
so Costa. I 

Foi nomeado para fazer par-
te da commiss&o do Montepio 
o sr. Carlos Cavalcanti. 

RIO, 2 8 

O couraçado Riachuelo che-
gou sem novidades á Ilha 
Grande. 

Consta que a policia está 
7igilante, temendo alteração 
da ordem. 

RIO, 2 8 

Na audiência do Juizo Sec-
aional, o sr. conselheiro Bar-
radas, advogado do Banco da 
Republica, oppôz excepção de 
incompetência desse Juizo na 
acção de nullidade de de-
bentures da Companhia Soro-
cabana, proposta pela aucto-
ria desta empresa contra aquei 
le Banco. 

RIO, 2 8 

Senado. 
Na hora do expediente fo-

ram lidos vários projectes en-
viados pela Camara, entre os 
quaea o que proroga as ses-
sões do Congresso até 30 de 
novembro. 

O »r. Vicente Machado jus-
tificou o seguinte projecto de 
lei: 

Artigo 1*— Nos crimes pre-
d i tos pelo art. 107 do Codigo 
Penal, será-applicado aos ca-
beças a pena de reclusüo de 
16 a 20 annos. 

Art . 8»—Aos comdemnados 
por taea crimes ou pelos doa 
art». 87 a 106, 108 a 115 
U®, appllcar-se-á a Interdlc-
f t o tratada no art. 05. 

• • . ' A n t o É t o ; 

, que justifleou um r» 
uerhnento pedindo informa-

ções ao governo sebre a re 
versfto de oftteiaes da Arma-
da. 

Antes cte entrar no »ssiim-
pto, o orador envia saudações 
ao «r. Campos Salles, pela 
preisa com que deixou o Cat-
tetè, acreditando que s. exc. 
tenha mandado desinfectar o 
palacio, para expurgal-o dos 
microbios do sangue dos rnat-
to-grossenses assassinados com 
o placet do governo. 

Felicita-o ainda pela cora-
gem de seu odío, vetando a 
resolução do Congresso que 
concedia licença ao dr. Ma-
neei Victorino. 

Na ordem do dia foi appro-
vada a discussão única do pa-
recer da mesa, propondo que 
ieja dispensado, com todos os 
vencimentos, o l" official da 
secretaria do Senado, Caetano 
Sayão Lobato, tendo nomea-
do para substituil-o o 8° offi-
cial, engenheiro Luiz Guillon. 

RIO,. 28 
Realisaram-Be hoje novas 

experlenciae do canhão Schnei-

der, com assistência do minis-
tro da guerra e militares di-
versos. 

O canliüo portou-se bem, 
tanto na prova de tiro rápido 

de estabilidade. 

_ r j « A « HAT!« 
fkMdor Will* feC 
Prsdo, Chave» ft C 
Naumann Gepp Sc C 
Ilitlierauii k C 
Zerrenner, Billow & C 
Noaaack & C 
Schmidt A Trost 
A. Scliirmar & V 

Hayn & lioseuheiu 

VAKA »ON l l i o a 

Nossarh & C 

Total.. 

T.OOO 
7.000 
8.000 8.000 
Ï.OOO 
1.900 
1.Ï80 

019 
07 

250 

3«.402 

Relação dos exportadores que hoje pa-

Saram direitos im Recebedoria do Ren-
al : 

Arbucklc &C 
Theodor Wille & 0 
Prado, Chaves & C 
Naumann Gepp & C . . . . 
Carl Helhvig & C 
Hayn & Kosenhriu 
Malherson & C 
E . Johnston & C 
Henry Woltie & C 
George \V. ICiiuor 
Kriselte & C 
Zem-enner, Billow & C . . . 
Hard Rand &C 
Rose & Knowles 
B. Ribeiro Freitas & C. . 
The Hellis Bros & C . . . . 
J . W. Roane & C 
Muller & C 
I . Schlnner & C 
ichmldt tc Trost 

F . Mattaruzzo & C 
Mala & Itibeiro 
Conin. Mechanic* 
A. Trommel & C 

como na 

Chegou hoje e já foi des-
montado um canhão inglez 
Vicherg, cuja apparencla cau-
sou bôa impressão. 

RIO, 28 

Foram hoje assignados oa 

seguintes decretos : 
Que dá instrucções para as 

eleições federaes a reahsarem-
se em dezembro; 

Concedendo auctorisaçüo á 
Companhia Manheumer Oesél-

Isehaft para funccionar no Bra-
sil; 

Prorogando por mais vinte 
annos a concessão ao Banque 

Belge de Préts Foneier, para 
fiinceionar no Brasil; 

Concedendo medalha a An-
tonio Francisco do Nascimen^ 
to, por ter Balvo, era Monte 
Alto, uma menina que cahira 
n'agna, quasi perecendo afo-
gada. 

Ao encontro dr. Rodrigues 
Alves, partiram desta capitRl 
o capitao-tenente Alves de 
Barros e o dr. Thoraaz Co-
chrane, aquelle chefe da casa 
militar, e este, secretario do 
sr. presidente da Republica. 

SANTOS, 28 

Hoje, quando Zcpullna Poradis sahla 

do vapor italiano Cilld de denota, foi-

lhe apprehendido nus vestes o seguinte 

contrabando : 

2 pulseiras, 5 pares de brincou, 3 re-

logios com correntes para oenhora, 11 on-

neis, 1 broche para senhora, 1 colcha de 

seda e 3 caixinhas vasias para jóias. 

A Alfandega desta- cidade remetteu 

hoje ao Thesouro nacional 300 contos 

em papel moeda. 

_ SANTOS, 28 

O tenente Firmino, conimandante do 

destacamento desta cidade, foi hontem 

promovido a capitão. 

Este official, por esse motivo, recebeu 

lioje innumeros telegrammas o cartOes 

felicitando-o. 

Causou extranheza o alferes Pedroso 

nüo ter sido promovido a tenente, pois 

aclia-se elle na lista de promoçOes. 

Deixou a reportagem commercial da 

Cidade de Santos o sr. Carlos de Car-

valho, substituindo-o o sr. Dario Feliz. 

SANTOS, 28 

BENDIMENTOS FISCAES 

Alfandega 

80:011 $415 

I-conardo Sposlll 
Theodoro S'ailler. 
L . Netto & O . . . 
H. Ellis & C . . . . 
Diversos 

62:7003>000 
2(1:651 $000 
22:220j8«tl 
21:ÍMô$000 
12:540$000 
U:7S6|SOO 

. . . »:5litíi7.W 
. . . 9:23a$55ft 

. . . G:270í000 

. . . ß:878$l25 
. . . r>:934»601 
. . . 3:185$000 
. . . 3:131*885 

1:567*500 
. . . I:36»1*S«) 

86SS125 
783$750 
783S750 
15OS550 
70S618 
52*338 
9$50(i 
11*404 
3*502 
3*302 
3*300 
1*214 1*100 
»725 

SANTOS, 28 

Movimento do porto: 
Entraram os vapore» : 
Iiespanliol Mlgne.l Cullari, procedente 

de Buenos-Aires, 5 dias do viagem, com 
varias Reneroi, consignado a Zarrener, 
BUlow & C. 

Inglez hebia, procedente de Victoria, 
2 dias dc viagem, em transito, consigna-
do a Eduardo Wright. 

Inglez Jfa/ida/ena, procedfnta de I.a 
Plata, em transito, consignado a Hol-
worthy Ellis & C . 

Sahirain os v i iporf : 
France* Moiit Jilniic, para Bueuo«-

Aires. 

AllemUo ('titauiu, para Nova-York. 
Inglez J lagdatena, para Southam-

pton . 

E i t T E R I O H 

LONDRES, 28 
Os genpraes boers Kritzin-

ger, Fouclié o Joubert rea-
llsaram hontem uma confe-
rencia em Cambridge. 

Quando começaram os dis-
cursos, o povo apedrejou o 
edificio em que se achavam 
aquelles generaes. 

A' Siiliida, a multidão as-
saltou o carro em que iam 
Fouchó e Joubert, procuran-
do aggredil-os. 

A policia, comparecendo 

para restabelecer a ordem, foi 

obr igada a carregar sobre o 

p o v o . 

Kritzinger, quo se achava 

Papel. 
Ouro 
Consumo... 
Estampilhas 

27:l."i0$7úl 
(126*940 

4:215*100 

Somma.. 118306*206 

Recebedoria de Rendas 

Alfandega 
Impostos 
Estampilhas 

Somiua 

Em egual data do 1901 : 
Alfandega 
Recebedoria 

20G:fi3.-|5>i;il 
lOtíSOOO 
253*200 

20(1:998*741 

129:094*489 
854*257 

Taxas quo v4goraram hoje nos bancos 
para vales-ouro da Alfa«dcga: 

London Bank 11 7[8 
British Bank 11 27|32 
Brasilianische Bank 11 27[32 
Banco Commcrcio e Iniustria. 11 13[1B 
River riato Bank 11 13ll6 

SANTOS, 28 

Telegramma do Rio aTfixado hoje, ao 

meio-dia, na Associado Commercial: 

Rio, 2S 

Entradas 14.000 
Embarcadas 21.500 
Mercado, sustentado. 

Entraram do norte os vapores Pclropo-
lis, Pandosia a Horinstoio. 

SANTOS, 28 

CommunicaçSo do Centro Commercial 

e Indnstrial 'de Santos : 

Embarcaram café pelo vapor Sacoia, 
sahido no dia 25: 

PARA OEKOVA Baccas 

Schmidt & Trost 1.000 
Nosso ck & C 37í> 

Antonio Serere 43 

TARA NÁPOLES 

F. P . Carbone & C 89 

Total 1-507 

Pelo vapor inglez British Prinee, sahi-

do hontem : 

PARA KOVA-TORK 

Carl Hellwig k C 2-000 
Mathersiv! « C . . . ' 
ROM k Knnwles 12S0 
Hard Band & C J » 

Total 5 923 
Pelo vapor loglez Buff on, sabido hon-

tem ; 

no momento separado doa "OHI-

panheiro3, escup^ti milagrosa-

mente á sanha dos desordei-

ros, escalando u m muro, e 

ÍBÍO me smo graças ao auxi l io 

de a lguns poiiciiiea. 

CONSTANTINOPLA, 28 
Cone em rodas diplomáti-

cas que o embaixador da In-
glaterra protestou junto da Su-
blime Porta contra as frequen-
tes invasões que as tropas tur-
cas fazem aos lerritoriOB bri-
tannicoB de Aden. 

LONDRES, 28 
Um tolegrarama do Vienna, 

publicado esta manhã no Ti-
mes, diz correr alli o boato de 
que o embaixador allemão era 
Roma substituirá o sr. Eulem-
bttrg'-, embaixador na capital 
austríaca, e que se acha se-
riamente enfermo. 

LONDRES, 28 

Telegrammas de Berlim re-
cebidos nesta capital noticiam 
que o governo austríaco avi-
sou ;i Allemanha que acceíta 
a prolo >gação annual do tra-
tado de commercio austro-al-
lemfto. 

NOVA-YORK, 28 

Telegrammas de Colon no-
ticiam que as tropas gover-
nistas repelliram os revolucio-
nários colombianos em Quilio, 
oa quaos abandonaram as suas 
posiçOes. 

MADRID, 28 

O sr. Quirno Costa, vice-
presidente da Republica Ar-
gentina, chegará hoje a eata 
capital pelo expresso de An-
daluzia e irá liospedar-se no 
Hotel Paria. 

O sr. Sagasta, achando-se 
ind isposto , conserva-se em 
seus aposentos. 

Por esse motivo, foi adiada 
a sessão do Conselho de mi-
nistros. 

Communicam de Corunha 
que os barcos francezes conti-
nuam pescando fóra das aguas 
da jurisdicçâo daquelle porto. 

Dizem de Valencia que fo-
ram alli descobertas diversas 
proclamaçõas incitando os ope-
rários á grève geral. 

Óm fcollvlMM 
• a togar < l e u « i n i i i a r i * — T « -

IhHr*—II>M brasi leiro«. O 
eanaul C i rano* fel i 
tario l lomart ln* . 

l ' « r i n approhendldáfa; 
earlan do Hojaa, na« q u i t « 
• M e senhor oonfes«« 
IM | > «SK1V« I roNiatli' mato 
t e m p o . 

O vo|tar « A f í u á » , e n o « l l i â -

do em Porto Alonso, fot Ijfti 
•nado pelos boliviano«, qu« 
rn^garam « bandeira bra-
sileira . 

O {|u.vci'iia da BolK-in de-
cretou o estado, de sitio 
para « terr i tó r io do Acren 

BUENOS-AIRES, 28 
Os grupos políticos dorai-, 

nantes da actual sltuaçfto go-
vernamental apresentarão a 
candidatura do sr. Joaquim 
Gonzalez, actual ministro d» 
Interior, para a presidencia da 
Republica no futuro prazo, e 
a do sr. Agarte, governadofc 
de La Pinta, para a vicè-pr^ 
«idencia. 

LONDRES, 28 
O navio-escola argentina 

Sarmiento deixou hoje o por-
to de Plyraouth, ás 8 horâs 
da tarde. I ' . 

PARIS, 28^ 
Na sessSo do Senado, boja, 

o sr. Dumergues, ministro das 
Colonias, declarou que já fo-
ram dadaB providencias péla 
repartição competente paiffe 
que fossem euviadoB soccorrbB 
ás victiraaa da Martinica. 

LONDRES, 28,'í 
Os últimos telegrammas aqiti 

chegados dizem que a expe'-
diçfto britanuica enviada â 
Somalilandia, com os ultimas 
reforços enviados, conta jjí 
4.900 soldados. m 

~ ROMA, 281 
Foram presos era Livorno 

sete indivíduos suspeitos, uih 
dos quaes é o anarchhsta Cít-
mcui, vindo de Bueiios-Aireà. 

ROMA, 28 •') 
O sr. Di Broglio, ministro 

doThesouro, entregou ao Ban-
co d ltalia ao milhões do liras 
antecipadamente, de accordb 
com o que preceitua o respe-
ctivo regulamento. 

ROMA, 28 • 
A operação feita no dr. 

Lapponi foi muito felix.ae^an-
do-se o illustre enfermo e% 
condições satisfactorias. 

— ' iV, 

LONDRES, 28 o, 
Atíhunciam que a fragata*' 

escola argentina Sarmiento dei-
xará hoje o porto de Plj;,-
mouth. seguindo com destino 
a Dublin e Liverpool. .i 

Ni« lia nma ••mana alnd», a 
pacata a ordeira tldado foi «acMlda do 
(orpor eoervan« d«to» ultimo» ala» «o» 
llielro» o calmu.w«, por niu dí«*o» dra-
niaa pasalaua«», raros na uormalldade da 
ana vida burgueia, inaa que, P»'' 

BI ruila a perturbadora, 
mante o "espirito publico • Ilcam vlbran-
ineimo, percutem 

do prolongadamente 
Keforli(io-noi d »ceuá pi insut ln ima do 

e dciiilito.ia dauuarina •uiddto joven 

As còrtea reunir-se-iió em 
principio de novembro para » 
acto de juramento da rainlrtt 
D. Amélia. 

MADRID, 28 
Vindo de Sevilha, chegop 

a esta capital o Br. Quirno 
Costa, vice-presidente da R*ç 
publica Argentina, sendo fugi-
tivamente recebido pelas ôltate1 

auctorinades civis e militarei, 
por sociedades particulares^ 
pela legação argentina. , 

Na estaçfio, a guarda mií : 

nicipal a cavallo deu-lhe guar-
da de honra. 

Noticiam de 
que a Colombia 

NOVA-YORK, 2815 

W a s h f c g t c ^ i 

está ,|||acoii-
tente com as bases do protor, 
collo relativo ao canal 
oceânico e exige um 
nisação de dez m" 
dollars, era pagamentífrmen-
saeB de seiscentos mil atHlars1. 

_ , /•w. / 
SOPHI 

A Sobranié abríu-ee hi 
pela primeira vez» a w a, 
sistencia do príncipe ', Ferr 
do da Bulgaria. * " L 

> 
MURCIA, 28 

Declararam-se em gréve os 
pedreiros desta cidade. 

LIMA, 2 8 
O partido civilista procla-

mou a candidatura do ar. 
Manoel Candano para o cargo 
de presidente da Republica. 

A crise ministerial continua 
inaoluvel. 

Mar-got IVíffola. em plono dia, em uma 
das ruas mais ccnlraes. populosas o mo-
vimentada« desta capllttl- a rua de H. 
JoJo. . 

Mal a populaçio »e restabflleccra da 
Ciuocáo de sobresalto e de niujíua quo a 
alarmou o couaternou dolorosamente na-
qucllo dia nefasto, e já hoje temo» a re-
gistrar outra traaedia, uào mais nathetl-
ca, porím mais horripilante, pela ma-
ncira brusoa e atro* por que succodeu 
hontem, em pleno dia, e de <|irc foi tiro-
tagonisl» um moço Inlolligoute, laborkao 
i> astiinado, rujo» preccdciilcs de educa-
d o o do conduota «oclal nJo auguravam 
abaoluUmeiitf o «cio insensato o funesto 
que o arrebatou á vida, c prostrou ba-
nhada em saogue, na calçada da rua Vpi-
ranga. uma infelu mundana alli resi-
dente . 

\6o contente dc ter ferido grave-
iiiente a infeliz mulher, ou talvez por 
ia.iO mesmo, o uinlhigrado joven, num 
momento de desvorjo, num arranque im-
petuoso de paix.lo mal orientada, nubla-
da a rszdo por um lamentável eclipse do 
senso moral, sacou de unm navalha ace-
n d a e, por três vezes, com a inflo cria-
pailn, nervosa e convulsivamente vibrou 
Ires profundos golpes que quasi o de-
gollaram. 

Eis, cm susclnto bosi|uejo, o Iraniuin-
pto da horrível traücdia que passamos 

narrar mais pormenores. 

O s u i c i d a 

Arthur de Carvalho Nascimento, o pro-
tagonista da tragedia da rua Yplranga, 
rapa/, de doiicada eoinpleiçto physica, 
contava 28 aunos de idade presumíveis 
e era «yuipathico o expansivo. 

Tinha pequeno buoo, cabellos pretos, 
olhos castanhos carregados e era ino-
reno. 

>la muitos annos entrou a trabalhar 
como agente da companhia dc seguros de 
rida A Sul America e, no desempenho 
desse cargo, percorria frcquenlemeute o 
interior deste Estudo o do dc Minas, 
donde era natural. 

Sua família, composta de ni3e viuva, 
irmils e irmíos menores, reside ha muito 
tempo oa cidude de Juiz de Fóra, 110 Es-
tado dc Minas, e tinha 110 finado o sou 
quasi único arrimo. 

Ultimamente Nascimento fizera nesta 
capital o ponto central das suas occupa-
<;5cs e, por isso, frequentemente aqui 
era encontrado. 

Residiu algum tempo cm Ouro Preto, 
transferindo depois sua residencia para 
Juiz dc 1'òra, cidado em que, ha annos, 
representou a companhia de seguros A 
Equitativa c onde morou cerca dc tres 
aunos, deixando alli sua família, coiuojii 
d Ksemos, aHm de vla.jar para A Sul 
America. 

Nascimento era rapaz d» pouca cultura 
inteliectual, porem iuielligcutü o activo. 
As suas cartas eram bem imaginadas c 
cí..-riptas cm orttiograpliia ytia.ti sempre 
correcta, sendo ainda possuidor dc ópti-
ma cailigraphia. 

rts p r o c e d e n t e s 

Chegando, ha cerca de um anno, á ci-
dade de Uberaba, cm serviço da coinpa-
nlilu do que cru representante, apaixo-
iiou-ae violentamonto por Francisca da 
Souza o Silva, l OIlhecidii pela alcunha de 
Cltiqiirza, uma formosa luyabana, ulln, 
cheia de corpo, clara, dc cabcllos pretos, 
olhos castaunos, porém de piiysionomia 
muito punco expressiva. 

Sendo uni rapaz apresentável c do fino 
traio, nito foi com diíflcuWade que con-
seguiu captar at liôas gratjas da íiiyaba-
na, que ha bem pouco tempo r.e installa-
ra uaqoelhi cidade, para oudo se mudara 
em demanda de novos ores que a forti-
ficassem do unia ligeira enfermidade de 
quo fòra aeommettida em Cuyabá. 

Ahi Chiqtiesa adquiriu varias proprie-
dades, tau decidida estava - " 
UCSS3 ponto 
nas. 

As relações entro Nascimento e a cu-
yabana estavam firmadas, c, dia a dia, 
enraigava-sc o grande amor que o pren-
dla-a^lla o no que parecia ser corres-
pendido jiela cuyabana to:u a mesma de-
dicação e^.lealdade. 

Tão estreitas ae fizeram as relações, 
que Nascimento, continuando nes viagens 
a que o obrigava o cargo quo exercia, 
chegava áquulla paragem, sempre que 
paru isso se lhe offcrecia opportunlúade. 
' Hospedava-se em casa de Chiquczu e 

ahi permanecia até que roccbesso ordem 
da administração da Companhia de se-
guir para este ou aquelle ponto dos Es-
tados do Minas ou de S. 1'aulo. 

A' proporção^ porém, que auginentava 
o grande afíecto do Nascimento por 67(1-
qaena, ello mesmo senlia decrescer o 
amor quo aquclla a principio lho tribu-
tou. 

A's ver.es, quando cm \Uberaba, Nasci-
mento, bastante contristais, accusava a 
amante de não -ser a mesma que era.» 

— .Desapparecera aquella jovialidade 
com que o recebia nos tempos primitivos, 
—dizia ello—e a indlffereiiça por tudo 

?ue dizia respeito u clle patenteava per-
éitnmcntc que o amor de Chiqneia já 

não era emor, mus simplesmente um ha-
bito. . 

Mas a amante procurava desvanecer-
lhe essas idéas, n?lo porque sentisse que 
ainda o amava inuito, mas simplesmente 
para acautelar-se contra o que pudessç 
sobrevir do um rompimento decisivo. 

Era tão genioso o rapaz!, pensava el!a, 
nas occasiões 0111 que Nascimento lhe ex-
ternava a sua desconfiança. E tinha de 
facto, razão para isso, porquanto, muitas 
vezes, por pequeninas questões de ciu-

vlra explodir o génio do amante, 

M » • L 4 I # * « M 

porçio tfo vltrlot» 
rocMHnr essa noticia qns ' 

I permanecer 
salubre do Estîdo do Mi-

FLORENÇA, 28 ' ; 
A villa Thomaz Salyini, de^-
cidade, foi hoje áa^uoad^ 

pelos ladrões. 

NOVA 
Telegraph: 

que o genera] 
lha/à ff< 

raj'#rit 
. 50<>. e» 

YORK, 28 
< f * ^ P a n a m á 

be, "cota V) 
canhões e 2.50<>. espingardas, 
fez a sua submpão. 

I5ERLIM, 28 , 
Ob sabentnos allemães e.o 

príncipe herdeiro üaT/saaix-
ca assistiram hojfl á represen-
tação da Tosca, appiaudindp 
calorosamente a grande tragi-
ca Sarah Bernharrlt, ona de-
sempenhou o papel de prota-
gonista . I 

4 » f t n M f 

com uma p«i 
I W w J » » - . - . « — , . . . __ 

? » « » , d.s.s»er»da, dlrlgln t . para o 
poste policial da C.oaoT.çlo, errando 
•hl »0 aubdelegaío, major Ferreira M-
vaM. toda « aorta da torturas que Indi-
rectamente Ih» Infligi» • ev.»m»nte. 

No poslo policial foi »coiumettld« ae 
um aecesso de raiva, procuraudo snlíl-

A conselho da auetorldade, potém, Chi-
mu Hi, deliberou dar queixa crime por 
injuria lontra Nascimento, «orvindo-se 
das suas carta» que coustUuciu tremen-
das provas contrii elle. 

F. levou a erfelto «s«a (lolllieraçío, ou-
fiando sua causa uo advogado dr. Agri-
do de Camargo. 

0 processo começou a ter andamento, 
e Nascimento recebeu Intimação para 
comparecer quinta-feira próxima passada, 
em audiência do dr. Mello Alves, juU da 
1" vara criminal. Como nJo compareces-
se, correu o processo A revelia. 

Nascimento achava se em Santo^oade 
trabalhava como agento da Sul America 
c da Sociedade Cooperativa do relógios 
ratei, Philipp. . . . 

Sem que se saiba o motivo, embarcou 
hontem iisr» esta capital, ondo checou 
pela manha. 

Tor volto das 11 horas o 46 minutos 
da tarde encontrou so n» travessa do 
Címmercio com um nosso companheiro 
d* redacção, dc quem ora conhecido, com 
cincin trocou cnISo algumas palavras, 
1 • • -iaçS< sem denotar perturba çío ou prevcnn.lo 
alguma de espirito, estando, antes, com 
a alegria e expansibilidade quo o cara-
cterlsavam. 

A's2 horns da (arde espalhou-se pela 
cidade a noticia do incidente com as cir-
cnmstancias que o rodearam. 

A s c a a a I r a g l » 

Era uma hora e 30 minutos, se tonto, 
Chiqncca, sentsda A varanda da ( tu vi-
venda á rua do Ypiranga, n. cosia 
i machina, para que mais suaves I lu cor-
ressem as horas no dia. 

Pelas duas janelfcs da sala de visitas, 
plenamente aberta», entravam ralos do 
sol, que imprimiam uns tons claros as 
aposento, quasi sempre sombrio pelo ef-
feito das pesadas cortinas de damasco 

dos estofos escuros. 
No quintal trabalhavam a criada de 

servir, de nome Victorio, e • menor Joa-
quim, de 7 annos d» odade. 

D» súbito, o baqua surdo de um cor-
po veiu quebrar o silencio profund» que 
envolvia toda a cuja. 

Era Nascimento que escalara um» das 
janellas. 

Chiqneía mal teve tempo do levantar 
os olhos fitos n* costura, • viu appnre-
cerji porta da sala de jantar o seu 
cruel perseguidor. 

Aterrorlsada, ergueu-se rapidaraduto c 
nesse momento ouviu tt detonação dc uma 
arma de fogo, o sentiu-se ferida por um 
projéctil na região thoraxlca lateral es-
querda. 

Deilou a correr, ganhou a arca que 
pela purta central communica com n va-
randa e sahiu para a ms, precipitada-
mente. 

Nascimento, persegulndo-a, disparou 
ainda quatro tiros, que a apanharam na 
região frontal e frouifl-parietal. 

Clliqncea já se achava na rua c, sen-
tindo-se ferida, procurou oçcultnr-so na 
essa de sua amiga Aurora Rosario, resi-
dente no numero 7'J doquella rua. 

Sentindo extrema lassidão da nervos, 
cahlu sobre a portal. 

Nessa occasiáo, Nascimento, que tinha 
espelhada na pli.vsionomia a expressão 
da loucura que o "dominava, entrou nova-
mente o, estucando na área, alirou o re-
volver para um lado o nervosamente 
metteu a tulo numa algibeira, sarando 
de uma navalha de ti centímetros do 
cumprimento. 

Sein hesitar, deu profundo golpe lia re-
piflo da nuca, cortando os tecidos iiiolles 
mais superficlaes. 

Como ainda se sentisse com vida deu 
segundo c terceiro, produzindo esto a 
Sflliaraoio, nesse ponto, do craueo com a 
aolumnn vertebral. 

Qnasi que fulminado, cahlu. 
Os apitos de soccorro trillavam do to-

dos os lados. 
Innumeros curiosos acglomeravam-so 

d poria da casa quo sefviu de the.atro i 
scena tragica.* , 

Foi então que o alferes s-iperior dc 
dia, que passava no momento, deu aviso 
d policia pelo npparelho telephonico de 
uma casa proxiuia. 

Comparecorain promptamente no local 
os drs. Arthur Rudgc o Alberto'Fausto. 
1" c 4o delegados, ninjor Ferreira No-
vaes, subdelegado da Consolação, escri-
vães Mendonça e Menezes. 

Acompanhou-os o medico legista dr 
Marcondes Machado, 
exame do 

quo 
1 II.^IIS» Ml • 
procedeu ao 

p J h u A H O U T A ? 

-DE POMBAL A PIRES »JJtRf . lBA-

R U t 

« K . «ARTIM FRAM0SO4 

fTeilt—.•! 

Veude-s« neste c n ^ f l i h o 

fcne» tDnoo ' 
Prt? c w r * , . . . * > f i á 

Çcn 
He tornava, alliècinnuo. 
ultima vez que Nascimento, depois 

uma longa ausência, foi ter a Ubera-
ba, recebeu ahi a desagradável noticia 

Xe que a sua amante havia partido para 
i o Paulo, onde pretendia fixar residen-

cia. 
Contaram-lhe tanta cousa, quo clle se 
intlu profundamente magoado, c, por 
' diifteram-lho ainda que Chiqncza es-

doente e quo foi esse o motivo prin-
4A sua partida, 

ímfeareando para São Paulo, não fal-
quem aqui lhe désse noticias da sua 

iHnantel' 

.Que a não procurasse,—aconselha-
ram-no dons ou tres amigos, —pois Chi-
qae-a tinha novos amores e, por certo, 
não o receberia sem alguma contrarie-
dade* . 

Foi então quo a vida se tornou mais 
tormentosa para Nascimento. 

Estava confirmada a supposição de 
que o seu amor era simplesmente com-
pensado, e não correspouüido. 

Nascimento viu caliir por terra os seus 
easteilos e começou a sentir a raiva dos 
despregados. 

Ilavla da perseguil-a, pensava clle, da 
maneira mais atroz. 

,ía não a amava, odiava-a e principiou 
de facto a mover contra a sua ex-
amante 

T e r r í v e l p p r * e i | u I < ; * o 

qne, entretanto, não era feita simples-
mente por odro emento nne lhe votasse, 
mas com a idra de um aia vfll-a des-
vencilhar se dos braços do sen então 
fniant", e voltar de novo aos seus, tão 
jovial, tão expansiva, como uos primeiros 
tfias em Uberaba. 
- Coaeçou desde logo a escrever fre-
quentemente á sua ex-smante. 

A principio dirigia lho carta» senti-
menlaes e delicada», cheias de saudosas 
remhriseencia», como para d«»p;rtar-lhe 
a idéa das suas promessas não cumpri 
das, e, depois, como não obtivesse uma 
til rísposta, escreveu-lhe» outra», porém 
em linguagem grosseira, despeitada, nl-
timamamente até ameaçadora. 

Dahi em deaite, raro era o dia em 
q»e CAiqneza deixava de lembrar se do 
amante destituído, não com a saudade 
qne lhe pudesse despertar a passado, 
mas com a eolera de qtrem se Tê perse-
gaédi mm nm meio de reacQã». 

Ersm eartas sobre carta», e»rt<Se» po»-
taes, bilhetes abertw, »os quaes • M U 

«trato ha' un p«i»-*«to 4( 
us M infrMsi 

i r « 

C o r p o « l o ( l o l i e t o 

Na área. ú entrada da casn. ladeada 
de pequenas Jtinas emn palmeiras, esta-
va deitado em decúbito dorsal o cadavcr 
de Arthur de Carvalho Nascimento, ten-
do na mão direita, -entendida perpendi-
cularmente ao corpo, unia navalha do ca-
bo preto, marca fíollom Groud, da casa 
A. Africana. 

A mão esquerda estava dobrada em 
flexão sobro o venire. 

Na região da nuca apresentava uin 
profundo ferimento, de fórina ligeiramen-
te semi-lunar, com a parto concava vol-
tada para acima, dirigindo-se do uma 
orelha á outra e correspondendo á parte 
iuferior da implantação do cabcllo. 

Do detalhado exame, presume o perito 
que o suicida estava domina4p de tal 
uccesso de loncura, que vibrou u arma 
tres .vezes, cort vudo, no primeiro golpe, 
os tecidos superficiacs, no segundo, ou-
tros tecidos inaU resistentes, e, finalmen-
te, no terceiro, produzindo a separação 
do Tranco, tendo a arma resvalado enire 
a base do craneo e a primeira vértebra 
cervical (atlas), pela secção dos respec-
tivos ligamentos. 

Pelo buraco occipital, havia o extra-
vasamento do grande quantidade de mas-
sa encephalica.-

0 corpo repousava sobro uma enorme 
lóça de sangue, parto coagulado, parte 
iquido, vermelho o negro. 

Trajava paletot o collcte do casimira 
jreta, gravata comprido—Príncipe do 
lalle»—também preta, calça de casimira 
aznl-marinho escuro, sapato amarelio de 
enfiar, uieia cór de chocolate listrada de 
vermelho e collarinho alto, aberto. Na 
cabeça, tinha ainda o chapéo preto, de 
coco. 

Terminado o exame, foi o cadaver re-
movido na amhulancia da policia para o 
necroterio da Repartição Central da Po-
licla, onde permanecerá até hoje, ás 11 
horas da manhã, caso não o reclamem pes-
sôas de sua família. 

Francisca de Souza Silva — Çhiqneia, 
ao ser snbmettida a exame, achava-se dei-
tada sobre um leito, trajava saia leve, 
rendada, c paletot maÜMée da mesma fa-
zenda. 

Apresentava tres ferimentos produzidos 
por bala, sendo dons na cabeça, a saber, 
um na região frontal do lado direito, e 
outro na região fronto-parietal, interes-
sando apenas o conro cabelludo, e um 
terceiro ua região Uioraxica lateral es-
querda, na sua parte inferior, quasi ao 
chegar á região abdominal. 

Presume o medico legista qne a ulti-
ma bala, tendo entrado pelo tecidos mol-
les e tocando o osso de uma costella, cor-
resse acoinpanhando-a, iodo cravar-se na 
região lombar, superficialmente. 

O estado de CHqneza era lisongeiro 
A's 2 horas e 46 minutos da tarde, reti* 

u-se a policia do loca[ da tragedia. 

Ou Irou pormenores 
Arthur de Carvalho Nascimento tinha 

nas algibeiras, além do revólver, imita-
ção de Smith Yfeston » da navalha, »p-
prehendidos pela poicia. nm box, cm ca-
nivete de cabo de marfim, uma thesoura 
para unhas, nm envolucro contendo cinco 
baias de revólver, a mais das qne se 
achavam na arma, um espelho, uma pe-
qnena trena, nma carteira conteado vá-
rios papeis e cartões de visita e uma 
reclame da Sal America, contendo 
279000 em notas de ú¥, de 2$ e de 
HWOO. 

—A casa onde se desenvolveu a scena 
tragica está idifirada no quarteirão en-
tre á Praça da ü-pnblica e • f « d» g . 
João. 

E pequenina, mas de coestmeção mo-
derna e elegante. 

» m U * 

É m »ma 
A' »»tri-T — 

dros »»»ei libido» que 
í r0' inter ior é ornado com loxo solirir 

Oilmtf »lil rs»lde desde junho dest« 
snno, dst» em qnrr se mudou d» ca«i n. 
76 da ru* Victoria, onde relldlu pela 
primeira vez em 8. Paulo. 

—Hoj» deve ser extrahlda a bala re-
eebld» por Chique:» n» região lombar. 

Procederá á operação • dr. V\»»»r 
Heug, medico »sslsteiito d» offeilduls, que 
eslA sendo tratada «m sua resldrneia. 

—Na l* delegacia d» policia foi «berto 
um inquérito sobre o f»cto. devendo ser 
hoje tomades por te! mo ss declarações 
da offeudida, caso o pormltta o seu es 

F.stJo arrolados co|no testemunhas Ho 
norlo Josu Ncvts. residente á rua liarão 
de Limeira, n Di I.ulgl Barbato, resi 
dente á rua de Bio João, n. «d. João 
RoudUielll, residente á rua do Yplranga. 
n. 88; Alfreda Pias, residente ft rua de 
Manta Iphvgonla, n. 41»: Aurora Rosario, 
residente a rua do Vplrang», n. 7th 
Ig»cz de Souza o Silva, irmã da offendi-
ils, residente á rua do Yplranga, n. 60-A; 
o Vlctoila Maria da Conceição, criada da 
casa de Chiqncza. 

—Francisca de Souza e Silva tem 33 
annos de edade c é uaturul do Estado de 
Matto Oros»o. 

—A' noito havia dfapparecido o esta 
do de excitação nervosa de que estiva 
dominada a ôffcnilids, sendo mullo mais 
llsoiigeiro o seu catado. 

0 p a s s a d o 

Com o tltnlo jnprs, o Correio da Ma-
nhã publicou o seguido: 

• O sr. senador fiangel Pe«tana profe-
riu, ha dias, um discurso em qua con-
fesso, rererindo-se aos acontecimentos oe-
corrido» cm S Jo»ó do Rio Pardo f 8 
Paulo, quando um delegado d» policia se 
excedeu atacando, com a força publica, 
o hotel onde se achavam reunidos o sr. 
Glycerio » outros republicanos, que, ha-
vendo s. exc. reclamado providencias do 
presidenta da provinda, o sr. general 
Couto de Magalhães, espirito liberal ex-
tremado, e chefe de ponet» a dr. Leão 
Velloso Filho, magistrado integre e ho 
ussto, essas auetorldade» reconheceram 
que a policia fOra a provocadora, sendo 
por isso punido o delegado trefego. 

Essa convicção proveiu do inquérito 
immedialamantc aberto e fejto um pessãa 
peln dr. chefe de policia, que, sem de-
mora, seguiu para a localidade, alim de 
apurar a verdade e castigar os cul-
pados . 

Registre-se, pois, a declaração franca 
do sr. senador, chefe politico da propa-
ganda republicana em 8. Paulo. 

Ks»ns zelosas e digna« auctorldades, 
em bôa hora escolhidas pelo 
do corse^io, sr. visconde de M M W ^ ^ V 
forsin.-por este henemerito brasileiro man-
tidas até o fira do seu govorno, em 16 
do novembro, inereccudo lhc sempre a 
mais completa confiança, por bem r e p r e -
sentarem o pensamento do governo, que 
era conceder aos seus concidadãos toda» 
as garantias dc que gosam os povos 
livres. 

Em S. Paulo, onde existia o principal 
fiico de propaganda republicana, colloca-
ram-so uuctoridades da ordem des-saa 
que, na opinião insuspeita do sr. Rangel 
Pestana, eram mcrccedoras dos mais jus-
tos encómios. 

Para as duis províncias em que a pro-
paganda republicana com mais vigor ns 
sestara suas baterias contra o Império. 
—Rio-Oraiide do Sul e Minas Oeraes, e 
visconde de Ouro Preto procurou aucto 
ridades dignas do hombrear cora as do 
S. Paulo. 

Silveira Martins, o grande democrata, 
idolo do seu Rio Grande e que, por ocea-
sião da sua inorte, mereceu solenno de-
monstração de apreço dos seus mais ir-
reconciliáveis adversários políticos—Pi-
nheiro Machado e Cassiano do Nascimen-
to—foi delegado do governo Ouro Preto 
na sua província natal. 

O visconde do Ibituruus, nome Imma-
cnlado, democrata do coração o nasci-
mento, foi o presidente que o visconde 
do Ouro Preto escolheu para dirigir 
[iroUucia onde nasceram esses dous il-
íustres brasilelrss. 

Quando, cm IC do novembro do 89, 
aquelle eminente cidadão tevo do entre-
gar o governo de Minas aos revolucio-
nários, estes respeitosa e carinhosamente 
acompanharam o abuegado brasileiro até 
sua rosidencia; acontecimento idcuüco 
ao quo se deu com o general Couto de 
Magalhães cm 8 . Paulo. 

F.' preciso ir recordando esses factos 
para que so possa cabalmente avaliar 
quanto tem descido o Brasil nestes últi-
mos tempos. 

Ha pouco, aluda, na Camara dos de-
putados, o general Glycerio, em nobre e 
•levantada expansão, proclamou aue nos 
derradeiros tempos da monarehia 
eleições já eram a expressão da verdade 
e quo a ultima do 89, forçoso tornava-se 
reconhecer, havia sido livremente dl»,Hi-
tada, considerando isso uma conquista do 
povo. 

Bom 6 quo se vão consignando taes 
expansões para quo so faça a justiça 
devida ao glorioso estadista cujo pro-
gramma do governo, apresentado ao 
parlamento em 9 de junho de 1889, »cria 
hoje, na Republica, ainda legitima aspl 
ração para aquelles que sonham com a 
liberdade e engrandecimento do Brasil.» 

Hospedes e viajantes 
Depois de curta demora nesta capital, 

regressa lioje para Uberaba s. exc. ra-

vina.. monsenhor Iguaclo Xavier, vigário 

geral do bispado de Goyaá e membro 

conspicuo do directorio monarchlata do 

triangulo mioeiro. 

dosando de justa e considerável influ-

encia em todo o rasto bispado goyano, 

graças á rigidez de seu caracter e ás 

suas indiscutíveis virtudes sacerdotaea, 

monseuhor Ignacio Xavier teve occasião 

do reprcacuUr a antiga província de 

Goyaz como deputado á auembléa geral 

legislativa. 

Penhorados pela visita com que nos 

honrou, saudamos respeitosamente ao ve-

nerando sacerdote. 

Vindo do Rio com destino ao Dester-
ro, acha-se nesta capitai o dr. Henrique 
de Almeida Valga, quí fez parte do go-
verno provisorio organisado em Santa Ca-
tlinrina pelo commandaute Lorena. 

8. s. está hospedada no Hotel de 
França. 

—Hospedaram se hontem na iRõtlsscrie 
Paulista., os srs. dr. Rodrigues Nazareth, 
Luiz Guilherme Whitacker, Domingas No-
gueira Penteado, J . Moreno e senhora, 
Oarios Harerear, deputado Gavotti, Hen-
rique Hasslociier, 8abstts Guido, Alberto 
Bueno, dr. Orozimbo Mala, Luiz Araujo 
o dr. Souza Oliveira. 

—Segue hoje para Itaporanga o sr. 
João de Azevedo, ultimamente nomeado 
promotor publico doquella comarca. 

anAz-spoRT-rr.es 
No domingo passsdo, fundou-se nesta 

capital uma nova sociedade sportiva que 
foi denominsda Rraz-Sport-Clnk, fican-
do a sua directoria assim constituída: 

Presidente, Prospero Salgado. Vlcc-
presldente, Sebastião Martins. 1" secre-
tario, Alcides Netto. 2" secretario, Mario 
de 8onza, e thesoureiro, Alcides Queiroz. 

A nova sociedade entre outros jogos 
cnitivará o fool ball. 

BB 9AÜT0» A CAPITAL 
Partiram hoje ás 8 1(2 da raanlil da 

vizinha cidade de Santos o« srs. Hvgino 
e Achilles Lucci, em direcção a esta ca-
pital, fazendo a viagem embicvcleta e che-
gando aqui ás 6 1[2 da tarde. 

Os destemidos nportsmen fizeram a 
excursão pelo caminho de rodagem. 

O Diário OfficinI pubiiíará hoje edi-
tai abrindo concorrência publica até 17 
de novembro para forneciment» de arti-
gos destinado« á confecção de fardaraeu-
tos ás praças j l a forga publica 

A directoria do Interior requisitou do 
The*c-tro os pagamentos de <*)$, ao dr. 
Carlos si«-»; 46$, ao dr. Adolphe Ltn-
denberg: M » , a Getoli» Vieira Pinto, 

U N I " * « ! 
i« i ' vo», r 

pitai est» i 
set. • 

/ pcj.c» 
roi train 
fr«nM> • i 

'*ri H ptrie. P«. 
« i t » d » M i l » oft* 

iMtro Georges {fl, 
_ o r d» Vinnen, 
•le i um' dos prlmet. 

pirado compositû 
resent o do « I gun j 

n u m m 

dewgualdid» »m « M aanjuuto 
Notu-so tind* » Influencia proponde» 

ranto da antlf* «co la Italiana nesse tra-
balho de llliet. 

Entretanto, • • parte» das vozei, em 
geral, são multa bem tratadas, assim co< 
ino a tessitura orcliestral. 

Percebe-se • pronunciada sympatliia da 
niaeatro pelo» iicompftiihaineiiija ds v l » 
loueellos e obi IgaçSes d» trompas, o qu» 
tambeip se obseivi na sutuiugnilica ope-
ra Carmen. 

O seu desempenho foi confiado aos ar-
tistas sru. MJ» GonzagaAUi l a ) , e srj . 
Zcnatello fXtidir), Ancesclii (Ztuga) « 
1'rauzinl (Mnrabad). 

No 1" acto, o numero mais applaudlda 
foi a romants d» Andir—Aqnella eoet 
MU M'agittito,~melodi» ropussada d« 
vaga inelnncholl», á qnal o bravo teuoi 
emprestou todo o sentimento. 

A c»vatin» d» Lella, no 2° «c to—ía 
noite d mesa e sola ia stm,—foi bom 
cantada, com toda a nilldoz c justa afi-
nação, pelft sra. Aida Üonr.ay,.. o qu» 
lhe valeu uma salva do palmas da pla-
té». 

Zcnatello Imprimiu grande colorido i 
csnçào Della min cila, rosa o.isopita, 
fazendo jús, ainda uma vez, aos upplan» 
sós do auditório. 

Ancesciil, barytouo, fez-se »ppiaudlc 
nierocidaiiicnte lia a n ã do 1" quadro do 
3" acto-7/ uembô si culmó 

Teve lambem finn execução o tercetto 
e o duo final da operá. 

Franzini, no pequeiio papel de sacer* 
dote, audou discretanicnU. 

Os coros e a orchestrs portaram-s* 
regularmente sob a regciicia ao maestro 
Kodolpho Gouaagi. 

O corpo d» baile, aptsar de deficien-
te, dançou bem e a tempo 

Hcenarios e vestuários, regulares. 
—Hoje, descanço. Amanhã, repetição 

da esplendida partitura de llamperdiuck 
—Hansel e Ofelcl. 

Além d» onera aliem!,- «cá cantado 4 
3° acto da f.ucla de Lammermoor. 

CUCO SPINELLI — Esteve regularmente 
concorrido • espectáculo de liontem nq 
pavilhão da ru* D. Antónia da Que' 
Br»«. 

Todo» os »rtlst«» trabalharam bem, 
sendo multo applaudldos, «pecialmenta 
os clonm» musicas» Ias fíeqnadroe, qu» 
tivonua qw-repetir divsrso» trechos d* 
sou vasto repertório. 

O espectáculo terminou com • appsra. 
toa» pantoalm» D. Antonio e o» Qua* 
range, b»m arranjado «Itracto do ro-
mance O GnãrnHy. Eata pantomima está 
bsuMuontada. 

Amanhã haverá uma uov» o varlidft 
funeção. 

I-OI.VTHHAAIA- CONCEHTO — Foi multe 
concorrido o espectáculo de liontem, 
troando os artistas mr. Atroy, inal&bv 
lista dc sal*», » miss Violi, instrumea» 
lista, que foram muito applaudidos. 

Continuem a receber applausos Irld» 
Bruno e Id» Sartoris. 

—Hoje, variada funcçío, devendo 
trear Lcs Balzer, acrobatas sobre traili» 
polim. 

BAI.ÃO STSINWAV—Rcalisa-so liojo nes» 
to salão a grande soiréc artistlca cm bo* 
neficio dos jornalistas italianos Carlo 
Rciter e Mi no (ialvanl. 

A soilre coiupóo-se de duas partes i 
concerto vocal cm que tomam parto vá-
rios artistas da companhia lyrica Sanso-
ne c uma parte sportiea em quo se ex. 
hibirfio diversos uniadores desta capital,, 
em assaltos de sabre o florete. 

S e g u i u p n r a o I t i o , a 

s e r v i ç o d e s t a f o l l i u , o s r . 

I t n s i l e B u d i s t a . 

A ,1'rectorla da Justiça requisitou d« 
Thesouro os pagamentos do : 
3:01l»080, a Franoisco Alvaro da Cost»( 
l:B0üíi86(i. ao dr. Antonio Baptista d» 
Campo» Perolr». 

Obteve baixa do serviço o soldado d» 
guarda-civica Carlos 1.usino Faincs. 

VIDA ESCOLAR 

tuelroq 

Faculdade de Diroito. 
Na portaria desto estabelecimento s » 

rão entregues cartas aos srs. Antónia 
Silva, Raul Magalülj« c á Imprensa Aca-
dêmica . 

Grupo Escolar do 8ul da 8é. 
Estão uo quadro do honra do 1° anno 

desto estabelecimento os seguintes atum» 
nos, quo mereceram esta distim ção pela 
applicação e comportamento que tiveram 
durante este tiicz: Alvaro Leito Pentea-
do, Armando de Queiroz Casar, Benedicta 
Leito Penteado, Carlos Monteiro Pinho, 
Caetano Breuni, Enéas Ferreira, Hygluq 
da Conceição Xavier, José Nicolau, Ma» 
rio de Queiroz Cesar, Mario Martins a 
Santini Buono. 

Professor exonerado. 
Foi exonerado, a pedido, o profsssor 

complementar Affonso Locio Scilbiz, d a 
regencia da escola da Villa de Juquery. i 

* % 

Nomeação. 
Foi nomoada adjunta effeotiva do gru-

fio escolar >Dr. Julio de Mesquita., da 
tapirs, a professora preliuiiiar d. Abi» 

gaít de Araujo. 

Para o cargo de adjunta da sceçtè 
feminina do grupo cscolar de Tiiubaté^ 
foi nomeada d. Veridiaua Ramos Ortiz, 
professora complementar com exercicl6 
na 1* escola da villa do Redempç-áo. 

. * « 

Foram concedidos 30 dias de llcençb 
ao sr. Pedro Martins Collares, porteira 
da Secretaria da Agricultura. 

Permuta de cadeiras : 
Foram auctorlsados a permutar entra 

si as respectivas cadeiras, conforme re-

Juereram, os professores nreliminaros 
oão Francisco Bollegard, da escola da 

bairro da Bella Cintra, e Heitor Galvia 
de Moura Lacerda, d i bairro da Libei 
dado, ambas do município da capital. 

Remoção concedida. 
Foi concedida remoção ao profea 

intermedio João Henrique de ['rand 
com exercício na 2 . * escola de Bo:ainl 
para o do bairro do Quilombo, municí-
pio de Cruzeiro. 

Professora effectivad». 
Foi declarada effectiva a professora 

interina da escola-mod-lo de U.ipslIllin-
gs d. Maria José do Nascimento.. , 

Escola de Santo Amaro. 
Para reger a 1* escola preliminar d» 

villa dc Santo Amaro foi nomeada a pro-
fessara complementar d. Zulmira de Al* 
meida. 

»*». 
Exonerado, • pedido. -
Foi exonerado, a pedido, o professor 

preliminar Euclides de Oliveira,- cora 
exercício na escol» do bairro de Itabá, 
em S . Roque. 

Nomeação de adjunta. 
Foi nomeada adjunta interina do gru-

po ewiolsr Dr. Jntio de Mesquita, d» 
Itapira, d. Francisca da Rocha Guimarães, 

Protei 
Esteves 

preli. 
' i l * 

para substituir o professor Francisco d» 
Olireir» Chagas, qne foi nomeado director 
do empo escolar coronel JnU* Cesar, 
d« Itatiba. „ 

Aposentadoria. 
Foi aposentada _ 

minar d. Isabel l.uiza Sstev«« Vktui! 
eom mtercicio na eacola mídel» Mari« 
Joeé. . 

Remoçto, a pedida. 
Foi removMo, a pedido, « pi»taa»r 

preliminar Accacls ftlneorá, d» eaeola d» 
bairro da Cadiostra, mantelplo Awt» ea-
pitsl, par* a escola «o bairro «a Lsgra-

eorrtsp 

d» t f t 
.Llfslramsnte adot 

leito por tr»a dl»», d 
Aid», dalModo de i 
inodest»» linliaa psra 

Livre, porém, d» i 
• o s e»t«s mlsslvss, 
pari», Um c»us*do i 
ta cld»d», pela mm 
qa» hei dUcutldo o» 
•m» linha d» «rena 
•Mim, qa» n«d* do 
«ido refutado. 

Tencionando fugir « 
com A Cidade, visto 
ninguém, é perita no 
Diccloniirio das lar 
rio qu» desconheço 
trlnjo-me hoje a rtq 
qne, como um uftini 
bem aecenluadts. 

A Cidade andou r 
atacar o sr. Ostiam 
Manços de Andrade 
maiores injurias, sup 
dentes d 'O Comute n 

Um jornal que si 

3ue ver com as pess 
entes, nem li* mcsi 

conhecel-os; os f»cto 
respondcnclss deverãi 
a precisa correcção e 
vo ter um jonullst: 
trar » inverdade dos 
clusivamente » esse ) 

At»c»r directament 
sem prov»s,—Isso nã 
sério, não t bonito. 

Depois de uma not 
dacclo d'O Cominei: 
publicamente desculp 
ville. 

O dr. Manços de 

ignora aueni seja « 
pondtneias. 

Agor», »e A Cidai 
seja, eu lhe direi— i 
f/tllha, pois qu«sl se 
raro t » di» em que 
mão». 

Ouiro ponto : —A 
dos fados—sorie de 
viuh» * inesma corr 
—trata de dcinonstr 
delicia durante a ad 
e transcreve pedaço» 

. . crevera contra o dr 
( A mida n io péga 
f Todo» »abem que, 
f lançou esses artigos, 

pess6as altamctite co 
Ir» o dr. Luz . A l 
riota dissonante ; ei 
cu l to , bordar eobr 
farta. 

Para que en possi 
to d 'A Cidade, faz-
alscuta o censure ui 
d» Camara actual. 

A Camara actual 
so ipontal-o». Quer 

Figo pouto e tei 
noticias. 

—F»lleceu lionleti 
•r» . d . Olympi» d 
es» -a do sr. Gabr 
e Oliveira e filha d< 
Antonio de Oliveira 

Sua morto foi mu 
dade stnjoanuense. 

—Estiveram nesti 
os dr». Leão de 
Xandó. 

—O sr. Josquim 
los, uni dos necioni-
São João, requere 
forçada.• 

J u n i 

Do nosso corresp 
20: 

.Ao som da mu 
tiros, foi festejada 
de outubro, que fie 
nas da historia des 
do este dia marcad 
gural da parte edi 
caridade 8 . Vicenb 

O edifício está » 
architcclura moderi 
ao liabll engenheir 
inangln,. que tem 
desempenho dos »( 

Ënvlsraos-lhe os 
aol »eus herolcos c 
pela realisação des 

já tante obra. de carit 
v V As festas obedece 

passamos » expôr: 
D u 23 : ás 1) hoi 

São da Imagem di 
e Paulo, da capei 

para a egreja ma 
di» 26. 

Di* 26 : Ao rom 
tròar de um* bate 
tada no largo do i 
pondida por uma | 
no largo da Mstri. 
da dc musica per 
ruas d* cidade, sa 
grande di*. 

A's 8 horas da i 
matriz, com csntlc 
geral. 

A'» 9 horas, imi 
a imagem do gloi 
Paulo, partindo di 
ao novo hospital, 
ii*ud*d* com nm* 

Inauguração aol 
da do novo hospit 
cente de Paulo. 

Em seguida, mis 
do mesmo hospit* 

Ness* occasião, I 
dos trecho» mnsic: 
tinet* corporação 
te se offereceu pa 

A's 6 horas da 
torio geral do hoi 
desde o seu inicio 
encerramento do I 
8 . 8 . Sacramento 

O presente pro| 
mente obsorvado, 
muito concorridos 
lolennidade impou 
de a procissão co 
rioso 8. Vicente < 
is 9 horas da m» 
matriz par» o no 
ptnhamento enorr 
do hospital estevt 
da com arco» 
ctres. 

Agradecemos á 
de 8. Vicente de 
4ite que nos diri 
festividades. 

O illustre f»cul 
Luiz Felippe Jard 
descri peio ds pa 
hospital, que em 
auciorisaçio de s 

• A parte teraii 
Vicente de Psnlo 
20 a 26 leitos e 
çio : Elegante e 
de accôrdo com 
giene hospitalar, > 
«mentos, t " an 
tendo de ambos 
ç6es Indispenssv 
namento ae um 

A parte intern 
»ch»-se situada 
com a extensão 
nisação de um ji 
de recreio par» 
etnç». Eiteriorn 
senta um bello 
tslhsdo em *lie< 
lo frontec^lcio i 
I* instituição. I 

cio existe a enti 
vestíbulo destins 
t portaria, »«pai 
municação por i 
Envidraçada, oná 

" electrico de «vis 
de se *tr*resssr 
no corredor, qm 
M um lado, cor 
Sen», e do outr 
banhos e lavtto 
enfoHkaria i t * 
eolloead» i dire 
feras rt» t»m, » 

f d r i * 4» » " o , 
• 

I m t i 
lad U 

JÀ 



Factos policias* 

O «r. major Novaes, 1" subdelegado 
de poliria da Consolarão, honteni mesmo 
providenciou imanto á reclamação inser-
ta nesta folha relativamente a certos 
moços moradores 11a ladeira da Memoria, 
que' tinhan) por costume dirigir gracejos 
aos transeuntes o ás famílias da vizi-
nhança. 

O proprietário do prédio foi convidado 
a comparecer á subdelegada, onde a 
auctoridado o tornou responsável por 
qualquer desacato feito aos transeuntes e 
pessrtas da vizinhan'.-a por parte dos sous 
nquilinoi. A HODi 

Solicitou demissito do seu cargo o de 
legauo de policia de Soccorro. 

ir. -Toão de Almeida 
o de '-" supplente do 
chi Bõa Ksperanja. 

( Coiic~i>nmicntr) 

ÍIcMimo geral dos prêmios da loteria da 
capital federal, eitraiiida hontem : 

IHiiii.'i... 15:Wi!5 

» » 3 9 . . . l:.">ftl)$ 

I 8H2II. . . fiWl.ji 

1'UEMIOS l)K 200,*> 

117i; ISI4 lltjiV.i 1175.) IIWIÍI 1 l!KJ.» 

22:12.) 2 1217 211IUI :1MM5 33HM 

3iil7.'> 

rfíP.MIOS DE ÍOU-S 

118» J-7II 2711 :W'.>* «231 lllüMl 

130*7 l . ' J to i.v;:v.i n i n o 1 n; 

I'.l.VJH 21142 222114 230«» 24411 

20303 2811« 31.108 31771 32701 

3 1 » 35*30 38111» 30173 

ArrxoxtuAçòEs 

e 30025—200.5 

3«r>38 e 3«r> t0— 

188111 e 11821 — Wis 

D E Z E N A S 

3l)(121 a 30t>30- >'.oS> 
30531 a 3lij ID— 20» 
18811 a 1H820— 20$ 

CENTENAS 

30001 a 30700— 10.$ 

30501 a 30000— r,S 

18K01 a I8900— 5$ 

TnJos os números terminados cm 

têm 8$ . 

Todos os uuineros terminados em I 

téin 2>i. 

Telegramma recebido pelo agente ge-

ral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

Foi 
de H. 
Franco 

O dr. chefe de policia nomeou lionten 
o capitão Silvério de Moraes para o car 
go de avaliador junto ás casas de peolio 
rei da capital. 

PAUTE COMMERCIAL 

S. Paulo, 28 de outubro de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
ri.TUIAS COTAÇÕES 

Corny 

Apólices do Estado . . 
fieraes de 5 
Idem »icprestiuiodetH89 
Letras da C. Municipal. 
1." empreatim-) 

L'traa da C. de Santos 
Letra» da C. Muni. ipal 
de S Carlos I ' e 2* série 

Idem * a 3* «*rie 
Letras da C de Campinas 
Idem, do valor de '2»M>ü 1 
Letras i a C. d« Capivtry 
l . r t n» da Camara de S. 

R iU do Paana ftnatro 
Letras da I a n t r a de Ca-sa Branca 



OTNTteÄ0 D A S CRIANÇAS ' « t r t l f k » « M teak* 

•atualmente do v i l l i « 
H i a L O D W da Mira 

pr i t t r . Firmino Him 
ra,MI> v°nde *• 
• M , quintan « p i p u , i 
mt lbor is vinhos do una 
Portugal K' vinho d 
alcoólica, da eircllen 
«rido apenas norma 
nproximaudo-sr inuilt 
ilioraa Bordeaux. Hopi 
rid« conta qno n l o lit 
M u «o« meus ami) 

•O—28 Dr 
BUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 

AM i l l AM 8K Idous quarto» mobiliado». 

com direito « bniiiio. Bu» Sanlo Anto-

nio, 78, boml do Paraíso. 

/ tOR INHE IKA—or feuco se uni» perfeita, 

Vpara casa de fuiuilia. Dormo ein CM» 

do» patri'es. 

Bon» peJreiros, apt 
• e pedra, encontram 
ét Companhia rir £ 
rijam-»« ii scc. lo dir c 

nma mulatinha da H nnnoa, do nomo 
Olivia; pede «c a miem achar mandar 
avisar na alumed» l iarão da l.IntMr«,-t.i- Depurativo d 

DE 

Plantas da fio 

Cnra eonipletamei 

U l c e r » « c l i r o i 

D a r l l i r o s 

R c n m c M 

F e r i d a « 

K h e m 

G a 

O B • n f l u r f l i U 

fl;|U<lo o I 

• a n « i i g i n a i 

Dona ca3oa gravai 
Declaro i^iic fitiitei rndlíahnenlo cura-

do ilc moléstia» (lo ciitonngo r iiitcsti-
naes eoiu o uso da» pilnlaaj ,auti-dy»pe-
plicas do dr . l leli i ieliuann. 

Altoito mais que soffi i destas doenças 
durante 5 annos, e que nunca ' ncontrei 
remediou que me i unissem. Estimarei, 
para o bem de todos-, q u e « » publique 
esta decluração. — Ai.nr.iiT0 OUVEIIIA 
(ÍCIMARAKH. (Firma reconhecida I . Í 

Sirva para o bein de toWos qftfl «nf-
frem esta declaraçfio, que, recouheciila 
do intimo (l'alma, vcnliu dar ii pufctlci-
d tule. V i t i m a d o doença» Intestinas'. 
meu catado de saúdo cj-a üi i que inspi-
ravn compaixão. l 'or niiiilo tempo luta 
conhecia oillvio. Itecorreiulo lis pílulas 
anti dyspepticus do dr . Hcinzelmami, nilo 
sõ senti prompta» nioiliorii.s, como lam-
bem tiqnci perfeitamente curada, ciando 
graças a f)eus por tc-r encontrado, depois 
de desanimada, :un reiiiedW t i o 
como este.—MiEi.AtDU MOJ|J:IRU. (Fil-
ma reconhecida). . * 

OUSKKVAÇXO — Todas os pílulas anti-
dvspcpticas do Heiiuelinann que não te-
ntiam Rotnlo Encarnado e a assipualnra 
O. llciiirrlmanii cm tinta azul, c u 
.Valea UcffintraJa compostBjdo tres co-
bras entrelaçada» formando Yr monogram-
ína O . H . , devem ser consideradas Foi-
ti/ic netas. fe 

VendenVse em todas as Fí (-U) 

1)1.01; AKLAS i : PI IAUMACIAS 

V-.ll «, 

Usando estas Loções, ft cura 
é infiillivel du cnspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivifiennte. 

A r m a z é m 
«Estou satisfeitíssima com o 

sou dentifrício o uio quero 
empregarmais nenhum outro. 

> Asp|gn,uto : Condessa l)c 
Frowac. 

«Castello «loVi! dor. (Pas-
.de-Calnis). » 

«Muito lhe agradeço o cof-tfresinho-
a m o s t r a 
coiu q u e 
v . s . m b 

íuimoseou 
O Dentol 

deiramen-
te o m n is 
m a r a v i-
lhoso den-

coii 'essa Di: /'ii oxsA r tifricioquo 
tenho conhecido. A amostra 
03tá acabada. NSo poBso mais 
passar delle. «Assignat!o: Claudio Grand Crci<, em Burlat (Hérault).» 

O Dentol (agua, pasta e pó) 
é. na verdade, um dcntif.Lio 
s bai nuamente antlseptico . c 
com um perfume dos mais 
agradáveis. 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, ello faz des-
apparecer todos os micrabios 
ruins da boceft; evita e cura 
com certeza a carie doa den-
teB, as intbmmações das gen-
givas e as doenças da gar-
ganta. 

Em poucos dias fnz os den-
tes alvos e brilhantes e des-
troe o tartaro. Deixa na boc-
ca uma sensação de frescor de-
licioso e persistente. 

Empregado puro em algodão, 
calma instantaneamente as rai-
vas do dentes,por mais violen-
tas que Eejam. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumaria 
e drogarias. 

Deposito : casa J . B. A. 
Petit. 

8 7 , rua da Alfanãetja, n o 

Rio da Janeiro. (") 

P r i s ã o d e v e n t r e DEPOSITO E FABRICA 

Casa HUSSOH 
Importadora de perfumaria» 

Rua de São Bento, 34 
S. PAULO 

Toda» aa affecçõi 

M manifestam era 

f e r u n mphills 011 
d o radicalmente ei 

poderoso remédio i 

DEPÔS] 

R u a d s i O u 

D X A I U J L — 7 I O O C 

Pensão a tratar-se com a propriety 

Mariana C . de Abre« . 

14*. sb. até 31—t 

NESTA O ASA encontra-se o maior o 

mais vuriadii sortimento eni 

l i ü t n t u n s , S l o m i m e i i l n s , T u -

i n i i l o R , « l e . c i o . 

Rua Senador Queiroz, n. 23 Fwr 5 « gtiwfc é g m opila^üo. amarc112o, cansaço, inflam 

j g » mação de fifcado, nomes vulgares do 
K B i l l Q n v U unkyfostoniiase, cura-se em a dias com 

^ ^ o Ankylostoinictda, remédio mais pole-
IOSO até hoje coniiecido, e receitado pelos médicos untáveis—lutrodii/idos no 
heapitaes c rasas de caridade do Estado do R io .—Cuidado eoni os falslfi-
cadcres—o verdadeiro i em rn ixas .—Xo Kstado do Itio ile Jaueiro foram 
(uradús uté hojo milhares de op i l jdos .—Vejam atlestailos nos joni.ie.s. 

O ü s d i c o 
MLI.r.STlAS ÜA P£tl .B 

1)0 C0UE9 CABEI-tl 
E DOS TEM OS 

Medico especialista 
com longa pratica rifa hes-
pitaea du Europa, Bienibro 
da Socicdadc de Hyeiene de 
França, socio benemérito (coli 

A CKIJZ UUMAN1TAUU) do» 
hospitaes da Kcal e BÄcmcri-
ta Sociedade 1'ortnpueza de 
Beneficcncia do Rio de Janei-
ro. —Cona.: de 1 1|2 ;is -1, d 
rua 15 do Novembro. 28 Ho-
sidencia, rua dos Uuayana7.cs, 
n . 31. 

A Caiicydina Pimentel far. caliir o calo 
em .1 dias—roiu duas anplica;Ses dar i as 
—até hoje nilo lia calopcdico melhor—Tira 
a dor logo na» primeira» applicaç3e.i. 

Convlda-sa esta r 
vir a esta sua casa si 
terem os seus estab' 
cheio» de novidade c 
Insignificantíssimo ca; 
prejuízo. 

G R A N J A RC I As dores rlicumati-

B 0 ! ï i f ^ S l o S ^ f í frà-

B e w fealBíSJaiMí 9 3 H g a ® a | Ç í i i a m pulmonar, o». 
crophnlose, raeliit:»-

n-.o. debilidade nervosa, dyspepsias, chlorose, riiram se com o vinlio gljrco-

iodado Pimentel. Este vinlio é de «sbor agradarei, toriiando-so bciu acceito 

pela» criança». ' 

Esquina dc 

PIANOS 
M o o 

Ifusioas, i 
61—RUA S. 
)-7 iioTKr. pa: 

j f p j R <r A Sallcjrllna Pimentel cnra 
W r'.11 I , o u c , > j , d i * s ' n i 0 traaençto 

^ U M I J b « jiM^'ao'*receitada peio»1"*mé-
dicos notáveis do Brasil. Aí 

frieiras, rarnna, darthros, «mpígens, sardj». manchas do rosto, comidiOes. 
mores fétidos e cancres venéreos, desapparecftn com «pplicaçôes da Salicy-
Ima. Nus mordeduras do insectos venenosos, é de um nfUi to admiravcl. 

y,.ffrc du cfilomaRO e dos intestinos só 

quem mi o coiiiu'cj o 

Privilegiado pelo Governo Sanitario dos E. U. do Brasil 
Adolplio Veiga—Rua de S . 1'edro,57, drogaria—Kio de Janeiro. , 
Saint Cloir 1'imentel—Rua José dos Reis, 15—Engenho de Üciitrí 
Rio do Janeiro—Deposito e fabrica. 
.Mallet Soarea— Rua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot . 
Rua Gonçalves Dias, 80—Casa Colombo. (iti 

Dgarríiftt—l eo! !"r de 2 cm 2 hora» 
e quando houver também fébre, adminis-
tra-se, siimiltaneanuntc com o Elixir 
Cintra, 2 dú.ca de bi-suipliato de quini-
na por d ia . 

E1 Infaflivel a cnra, e aqnelle que nJo 
ficar curado nau pagará nada pelo reme-
oio. 

Dentição das cilanças A» crianças, nes-
ta época, quosi sempre ficam atacada» 
uo dinrrhéa. fébre, vomilos, o para is»o 
nüo lia melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dtislirpsia—falta de appjt ite, digestão 
flitficil, dôr de estomago. duas, tres ou 
nu is (ollicres l)or dia do E L I X I R CIN-
TRA ou E L I X I R PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutlco Antonio 
Tinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhé» «ó quem n l o co-
nhece a Infalíivel 

In jecção Cintra 
Encontra-se ein todas as pharinaclas o 

drogarias. 

c n iAx r i s COM DIARIIHÍAS F. BICHAS 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nanes Cintriv 
—Venho cm abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir de 
Pnehury Composto, por v . s. prepafado. 
em pessoas de minlui cana e mais criau-
ÇIIS de empregados o vizinhos da fazenda 
do meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam do diarrliéa a dyson-
teria, com febre o verme» e que n l o fa-
llion um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
me do v . s. ntt*. obr° . cr0 .— Francisco 
de Pauta Leite. 

S Í I E 8 A T G R ! C 9 

Tuntíciona nos prcilioH du uma 
aprasivel c saudavrl cliacura, si-
tua.la no alto dc nma peqnona 
collina f- reúne todart as condi-
oõf-s de hygiene, conforto o sa-
lubridade* indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

liiHpÕe do optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noicc. | 

Traticum-se operações dc pe-
quena e alta cirurgiã. A -nstal-
l a ç ã f d a secção cirúrgica ó feita 
de" modo a satisfazer os prece! 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste .Sanutorio 
uma secção especial bani alie-
nados, wolada, completamente 
independente das outras seepões 
e construida de modo a offere-
cer as necessarias eondioõcs de 
hygiene, conforto e segurança. 
'Este Sanatorio dispõe taivbem 

dc uma bem montada pitai ma-
cia o do poderoso recurso de um 
estabelecimento liydrotherapiro 
de primeira ordem. 
I . a r ç j o < Io l ' a y s n p d t i 

Dr. Olivoira Botelho 
MEDICO F. 0PKRAD0B 

\ Pratica todas as oprraçõr* ar 
pequena c alta cirnrt/ia 

Especialidade em moléstias das 
vias urinarias, do vterot 

tr/philitic as C du jjcIIc 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento spin dôr. 

Hydroccle, cuia radical, «em 
dôr. 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e carie». 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos o.s»os e nas 

articulações. 

Tui caso dc erftlea scírotiílcíi 

pon M I G F K L ARROJADO LISBOA, 

engenheiro civil o de minas. 
O SERVIÇO CÀltTOOIUPMH » DO ESTADO 

DE S. I'ATTr.0 E O HKfí LM TIMO C1'ITIC0: 
ror OR V ILLE A. DER I ïY . 
Dous folhetos nitidamente impressas na 

typographia e papelaria de Vanord'O & 
O . — A' ver.da nesto escri|)torio, fre^o 
dos dons, 2$000. 

A p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i t a r s a 

MOLÉSTIAS DA PKI .LE 

S y K S i l i L i i l S 

Orgams genitaes e urinários 

DU. VIEIRA DE HELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a sypliilis o a frifciieza ^s-

nital por processos espeiwcs. i 

Consultório I Rehtlencia\ 

JWÁ UII EITA, 55 |KUA\JOAQniH 20 

Telephone, n. Ü40 (li) ^ ̂  

Raphael Dias Albertini 
LICÇ0ES DK VLOI.SKO 

Para infonnaçõe» « ihre i s coijdiçUes 
em sua residência. Hotel R$nia, n a da 
Estai;So, até o meio-dia, t idos o*(l ias. 

CONSULTAS das R ^s 11 dn 
manhã e do 1 ds 3 da tarde. 

40—Kuade S. João - 4 0 Companhia Estr 
Ferro 
TAXA Ci 

O cambio, P»ra api 
n vigorar uo mez d 
12 d. 

As bases das tabell 
3 6, café, c do 6 a 
de 40 "/•, c a da tab 
graento de 24 •/«. 

As basca das tabell 
não soffrem alternçüo 

Escriptorio Central, 
ontobro de 1002. 

CABi.es B 
1 0 - 2 directo 

Suaponscoa 
O sr. Francisco Cacilis faz publico, 

para o bem dos que padecem, qne cu-
rou sua filha, atacada de moléstias ner-
vosas, soffrendo seguidamente de inflam-
mai;5es no rosto e suspensões, com as 
pilulas anti-dyspeptlcas do dr. Hcinzel-
raanii.—1?. CACILIS. (Firmareconhecida). 

COMPANHIA 

INDUSTRIAL AMERICAN Sanatorio Hydrothírapiq» 
DIHr.CTOn, OTTÜ KÍH II _ 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da theha 
I t u u . l o ) » 6 i s u i i t f n c l a 

: Í 5 - A O 8 5 Í I I ( 
Trata-se toda e qualquer ftiolestU com 

especialidade as da urethr» ! e do uero. 
Kcphiir—leite digestivo ei foriityinte 

para o estomago, íntestinosg e aiMnla, 
vende-se neste Sanatorio. i ' ímj 

Dr. Hanson ; 
DF.NT1STA I: IP ECO E 0!';:T-

11- rcgrcss i de sna viagtiu • aosl&taj. 

dos-Unidos i á Europa, coáHnúa |o sen 
gabfneie dentário, ú rua dò lios .(o, 1« 

—S . Pau lo . 10i-(i.. . 

SUCCUEBAL: 

12 , SITA DO R O S Á R I O — S . PAL'I.O 

De accôrdo com os nossos estatutos e 
nos termos do artigo <»" do decreto n. 
177-A, de 15 de setembro de WJ3 , esta 
succursal resgata a debenture numero 

ORSERVAQÍO 

Todas as pilulas anti-dyspepticas de 
Keinzclmann que nüo tenham liutalo Ru-
çar nado e a assignatura O. //rimei-
maitn em tinta azul, e a Marca fícpis-
traria composta do tres cubras entrela-
çadas, formando o monogramma O . I I . , 
devem ser consideradas Ealaificadan. 

Vende-se em todas as (20) 

DKOOAII IAS F. PHARUAI IAS 

Ph armar ia e drogaria GRANADO * C. 
12 — Rua Primeiro de Março -

Rio de Janeiro 
Deposito : Nas principacs droeaiias de S. Paulo, 

Fica sem valor a cautela provisoria n 
SO.T, da 2" emissão. 

S . Paulo, 28 de outubro J» 1902. 

(m) O gerente 

José C a t a l d o Faço publico que, 
bro proxímo faturo, i 
gorar nesta Companli 
40 'lo mais sobre as 
1 a 17, com excepçio 
8, qne n i o gosam do 
*k sobre a tabella sal 

Bragança, 20 de 
A. Fontes Júnior, ii 

Sen filho e sua filha, casado« ambj 
ignoravam o procedimento infamo dc 3| 
m ie , qne nüo viam, de ninito. 

Esta mulher astuta reservava-lhe air.i 
toda» as vergonhas « todas as ignuii! 
nias ? Ella havia-lhe levado com o i a i 
mento, trinta annoi antes, a deshoiira s 
todas as fórinas, a infamia sob todon 
aspectos. Nâo lhe foi bastante terj 
gssto, a m&os desmedidas, toda sua !í 
tuna, ter lhe cortado sua carreira, q 
seria brilhante, e ter feito eahinm M 
bellos sonhos e formosos « jçigantoss 
rastellos, e ter-lhe, ainda mais, 
gado nos vôos da sua Imaginação j 
nial ? ! . . . 

N Jo lhe battoo vilipendia» tultlit 
mente o sen nome ? 1 

Agora ella o enverfeebar» • — f f 
mettla, nas f eretaiias e dal«g«^«» 4 4 1 
iieia e á barra doa tribaiaea. 

Elie pertencia a essa numerosa .egiao 
de passeiadores pelos Houlovards, que se 
vestem com a mais irrcprehensivel elo-
gancia, no rigor da niod,;, frequentando 
os luxuosos e íleos restaurantes c cafés 
de primeira ordem, comendo n bebendo 
fartamente do bom o do melhor, lovaudo 
a vida despreoecnpada e folgadamente, 
sem nniica ter no bolso um vintém. 

Qncin era elle ? Une faria ? Qnaes 
eram seus reenrsos ? Ninguemsabia e nem 
perguntava. 

Era ur.i joven formoso e sympathico, 
de grandes olhos a/.ties, cabellos côr de 
ouro, semblante de'lcado, mas nüo tinha 
família; todos, até seus proprios amigos 
de oecasiSo, ignoraram o sen nome. 

As mulheres e os petronio* de grava-
ta lavada chamavam-n'o «o barlto>. 

A prlnceza apaixonou-se logo por esse 
joven ddirf// e encantador aventureiro, 
mais moi;o do que ella quinze annos, pa-
ra quem este amor era um bello, auspi-
ci(iS'i " venturoso acaso. 

Essa rela»;ío principesca valia a Ro-
berto nma bAa situarão e f u m a bella e 
alta posição soeiat. 

Este capricho nSo f i menos epheme-
ro e fallaz do qne j á haviam sido as 
preeed<-nt<s intrigas de Magalina, enja 
maturidade se Inneria a esta vigorosa ju-
ventude, com todo o ardor tardio do es-
tio d» São Martinh». 

O amor da prlneeia, da mnllter qne 
possuiu tantos amantes, tantos adorado-
res, daron de* annos. 

• O naacimen'0 de nma galante e formo-
sa creaeçs estreitou os laço» da 
qnella nuiio: angmeotaram-se aa exigen-
etas ên bar3o, qne dissipava, por n a s 
necessidades pessêaes. a maior parte da 

Nem as ríspidas e severas eiprotações 
do rei, seu irinSo, qne ameaçava »ipcn-
der a pensão que lhe concedia, fein o 
cuidado c o desvelo, que devia ter e 
proporcionar a seus filhos, Iquo lírios, 
abrandando o seu antigo o forte -Igor, 

. perniittia ver, dc quando enl vez, pude-
ram desvial-a da existência in famei he-
dionda e da vida corrompida e live qn>i 
levava. 

Irene, a própria frene, qns i f o t n ; » * 
nliou sempre, como vimos, ela te/as, as 
passadas, nos transes mais difleei* e 
terríveis, desgnston-se com aquil« vida 
depravada de bohemla, e, at a f mando 
sua aina, easou-se com o antifí i cama-
rista deqnelle que oahira morto, |almlaa 
do pela bala de um n::ín'lo,.q csatie te 
prezar e defender sua honra» f 

A prlnceza devia a soa crli la i antia 
correspondente a quatro «nuos 4 ser 
viço ; não pagou. „ í 

A mocl lade fugia-lhe, a vflis .1 agnia, 
as rugas, cavando lhe > reato já em-
feiavam o semblai.te ; a frescura a bel-
leza deaapparecia, a . passos la. r,s ; e 
MugaHna, qne era vaidosa, t j s , ; sarosa 
e e mtristada, approxiinarem-se qna-
renta annos. 

Foi nesta occasião, que o seii re ea-
prlcli.iso a. aso lhe d e p w a n ^ n m bello, 
elegante e vigoroeo r a p a j ^ Ç 1 v| e tres 
ou vinte quatro annos, bem Batido, de 
porte esbelto e sympat lma. A » Inti-
tulava barão de Brewt , emíyr i I o ti-
vesse direito slgnm * esne t u» ! « so 
bem qoe trouxesse soa regist eivis 
t i o somente • nome de Robwtí lieBot. 

Seus meios de subsisteuci» er i tgno-
rodos por todos, e eqnivsc» era a soa 

0DÏSSE BARCT 
En, abaixo assigna 

commereio qne de ho 
Donato Arooe n l o fai 
negocioi (obre minha 

Snbocrei 
R H 8 . Caetano, A 

Em ama triste n u l 
centrado morto. 

F i r a casual e aa tar 
fòra um suieldie f 

8üce«mbfr» a* Tm 
aneuri-ma, e o a * a i t * 
cumbtdo te o on» ta lar 
morta, na cert ldio do 

Tal » o r t « teria s i * 
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Atttm« 
' C«rtlffc» que U « M u p d o I «lad« l u 

' v i l l i« Cellaret, da Quin* 

I iliPWPI H Hl FiU-éHf«»ftlra. ite outubro 4» W02 

do »I __ „ 
ta 4* Lop«« da Miranda, fornecido «nul 
M i l or. Firmino Hlmflea, « roa d« Oto 
r t a ,M l , 411° v , n í * u ' « r i » « * l<H> decl-

ine 

alcool 
«rido 

quinto» e pipai, t o coMidereom doi 
Iniio* do pasto nue rocebcuios de 

Fi' viulio do traça graduação 
(te excellent« countitulr.io, de 

Po r iwa l . 
aolTr.a, ue excellent« oomtltulcl , 
•« i|ienta normal, da salior franco, 

nproi lmainlosc inulto do perlo dos ine 
iliore« Bordeaux, lioputo-o cm t»o inure-
rid« conta qno nSo lieello em recoinuion-
dal-o «0« meua oraigos o cllentes. 

• 0 - 2 8 Dr. /. P. Barrel!n 

10-7 PEDKEIR08 
Bolla pedreiros, aptos para alvenaria 

• 0 podr«, encontram sei viço nas obrai A Companhia riu Docas .lauto*. Dl-
rijam-se d scc. lo de conatrucçáo, ein San-
to*. 1 j — 7 . . . 

alaci 

Depurativo de Wcraock 
DG 

Plantas da flora brasileira 
Cura completamente «a 

Ulceras oliraiilcaw 
D a r l l i r o s 

B c n i n « H 

Feridas 
K h e u n i a t l s m o 

G o t t n 

O s • n g t i r - f | l t a m e n t o s d * 

fl<|U<lo o d o l > n ç o 

• aia anginas do peito. 

Toda« aa affecções da cinta qne 
se manifestam cm pessôos que ti-
veram eophilic ou rkeumatitmo, 
« lo radicalmente curadas com «ate 
poderoso remédio vegetal. 

D E P O S I T O 
R u a d o a O u r i v e s , 7 3 

( . . . ) 

>c< 

b. ató 31—t 

0, iurilTU 
algares do 

dias com 
roais pode-
aduzidos no 
1 os falsiü-
íeiro í jrain 
innés , 

aliir n calo 
fie8 dtarias 
elhor—'Tira 
icaç3e's. 

rheumati-
smia a «y-
Kenias, fru-
:'.:onar, es-

rachitis-
Inlio gljrco-
>cin accelto 

lentel cara 
lo tramiido 
a única in-
peloa me-

Brasil. As 
coniichdss, 
da Salicy-

nlravcl. 

Brasil 

P U L U L A S 

DO DR. A i i i ! 
PURGATIVAS 

D E P U R A T I V A S 

K' VENDA 
tm todas aa pharmacies « drogarias 

do Brasil ( . . . ) 

PETIT BAZAR 
Hom negoc ian tes 

do I n te r i o r 
Convida-se esta respeitável classe a' 

vir a esta sua casa saber ri segredo de 
terem os seus estabelecimentos sempre 
cheios do novidade e dc freguezes coin 
insignificantíssimo capital, seiu risco ou 
prejuízo. 

G R A N J A & C . 

R U A D E S . B E N T O , 9 7 

Esquina do largo 20-10.. 

P I A N O S I B A C H 
M o o h o a 

Musicas, afflnações 

61—RUA S. JOÃO-61 
10-7 llflTKr, FAXOll AMA (4"-B*-(l. 

I Janeiro. ^ ^ ^ ^ 
de D c u t r S R ^ ^ 

I T 
nitaria 

edicaçSo roeo 
do pelos caí 

edleação ter 
tónica c dal 

o Granado, [>a 

«ypUlitico. 

pelo pharm 
leniia, paili1' 

tornado, í 
ffecçòos ti-rj 

muito reto 

pharmarenti 
Igado, iclcr 

rmareiitico Jlr 

irlucipaes 

deroso antiJo 
estiuaes, ctc. 
^abarraque, 
pios activo" 

so tónico " 

DAS D g 

aeiro da 
icta corpora', 
», ou efe qu 
iceutico», app; 

— 1 2 

D e n t i s t a 
O cirnrgiüo-dentista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo d« 
sua invenção. Obtura 4 amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito oo mas-
s a ^ o r 8$000. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dente» a ouro, por mais dif-
flcll que seja por 25.U a 40$. (não em-
pregando o processo brusco do martcllo). 
Limpa os dentes e os torna alvos por S$ 
a 20$. Extrae dentes sem dòr por 
Colioca dentaduras com ou sem chapas; 
dente» a pivot, coròas de ouro e inertts-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trnbalhoa sSo garantidos 
por mqitofl annos « praticados sem a mí-
nima dor, mesmo uas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
ftallado, com todas as condições hygie-
nlcas e com appareüios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada peloa methodo« dos mais con-
taminados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, da« 8 horas ás 
4 da tarde. (m) 

B u a de & Bento, 31 
Sob r ado 

Companhia Estrada de 
Ferro de Araraquara 
TAXA CAMBIAL 

O cambio, para applicarjUo das tarifa« 

n vigorar uo mez. de novembro, 6 do 

O. 

n vigi 
12 d . 

As bases das tabellas 1 A, 2 A, 3, 3 A, 
8 6, café, c do fl a 17, t in i o augmento 
de 40 "/•, c a da tabella sal, tem o au-
graento de 24 •/•. 

As bases das tabellas 1, 2 , 1 , 4 A e 5 
Dio soffrem alternçüo alguma. 

Escriptorio Central, Araraquara, 18 ds 
outubro de 1002, 

CAIU.©» B DE MAOAMIÍES, 
10—2 dlrector-presidente 

casados ambj 
infame dt ál 

oito. 
arvava-lhe ara 
odas as Ignuít 

com o cas) 
» desHonra 

ia sob todoH 
bastante ter 
s, toda sua 
aa carreira, 
to cahirem w 

I gigantosí 
mais, «mbt 

imaginação 

•liar « t r t i í 

+ 1 

M d a 

» t i ! « 

COMPANHIA 6RAQA\TINA 
Faço publico que, no mez de novem-

bro proximo futuro, a tarifa movei a vi-
gorar nesta Companhia é a de 12 d . , ou 
40 °/o mais sobre as as bases das tabellas 
1 a 17, com excepção das tabellas 2, 4 o 
8, que não gosam do augmento, e de 24 
' I s sobre a tábella s a l . 

Bragança, 20 de outubro de 1902.— A. Fontee Júnior, inspector geral. . 
1 0 - 7 

TDfTÜBABIA PBOQHEDIOfl 
Eu, abaixo assignado, communiso ao 

eoramereio que de hoje em deaute o sr. 
Donato Arooe n l o fas parte e nem tem 
negocio« «obr« minha tinturaria. 

Hnb»crevo-me—José Celi» 
Roa S . Caetano, n. 87. I 

Agencia Geral das L 
39—RUA D I R E I T A — 3 9 

O w a ftindMta a m 1 8 8 1 , p o l o a c t u a l p r o p r U t a r l o 

- A . P U " T X J 3 \ n E 3 S 3 D 3 3 

H O J E — E x t r a c ç ã o 

Por 2 S 0 0 0 

- H O J E 

Por 2 $ 0 9 0 
2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Excellente p lano 

labbado proximo, 1 do novombro, ás 8 heras da tardo 
MAIOR PREMIO 

5 0 : 0 0 ® $ ! M l f > 
I K T T B G R A E S 

(Este importante premio tem sido vendido nesta ngpncia por diffemitej veres) 

C i r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a l Premio maior 

2 0 0 
I N T E G R A E 3 B 

liXTRACÇÀO INFALLIVEL 

S a b b a d o , 8 d e n o v e m b r o d e \ W 2 
NOTO O I m p o r t a n t e p l s . n o 

A preferencia para a compra de bilhetes desta GRAU IDE LOTURIA dev̂ , ser da-
da, por todos os motivos, a osta ant iga a ac red i t ada agenc ia gera l . 

ÍNICa casa que tem vendido grandes promios, ÚNICA 

liroita, »{d, e casa filial, rua do Thosoure, n. 5 

UNI 
Direita, e casa filiai rua cio Tltesouro, n, 

.jgente geral e actual representante da Companhia de Loterias Nauonacs do {Jrasll 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
COItHEIO. CAIXA 77 -S . PAULO 

E^eriptorto central s 
R u a 1 5 d e N o v e m b r e ) , 3 6 - C a i x a d o c o r r e i o , 1 5 

• Kndereço telogiaphico : MECHANiCA 

Essriplario m Londres : Broad Street Hokso , N e w Bread Street 

iiigeiiijo V 

liua Xavier da 
o /t t1 r i M « i a r c l um ü « 

n . 1 7 6 — E s c H p i o r i o , r isa K m i î o A n t o n i o , 

Descascadorss 

"EHGELBERG 
SICILIANO" 

tie eafé " S G H O L p r i v i l e g i a d a 
(Oil POSTA DOH MACUIMHMOS M Als CowjtríMcnio S,m 3'J Ltirgttra J,m 7>J 

>!<)!> IHNO« A!iura S,m7 

c o m m u a 

® § ó a a g n a 

B w i i c a o B n ^ 

M 
» • • *» SELLA CCXA' 

Perfumada e inodora 
Proparada com systema especial conserva e desenvolve 

0 CABELLO E A BARCA 
Mantendo a rabeca fresca e limpa 

Cuidado com as imitações e contrafacçCeg — Exibir sem 

pre sobre o rotulo o uorac dos preduetores 

MIGONE&C. 
J 12, EuaTorino—MILÄH0—Bua Torino, 12 

DOPO LA ccai 

c} rr:^ç£o PARA TODO O ̂UNOO 
Pepositocaeara -A-. MCE5.353L.XJII—Largo do S. Bento, 3 

E K P C r . i O U N I V C R C A L 

I m p o r t a ç ã o , e x p o r t a ç ã o , f a b r i c a ç ã o , c o m t r a c ç ã o , o i i g e u l i a r i a , 

r e b e n e ã c i o , c o i n m í s s ã o e expo r t ação d e café 
. M a i - l i i i ) » a u v í i j i u r , m u t o r V N n k e r o v i - n e , r o i l u s > l ' i i i | i i :> , i u r i > : u a s l i y i l r a u l i u u s , i n t i e n d a m d e c a i n i u , h i t -

r n w «1« v á r i o s lyjios, i n u t o r í a c M p u i ' a « h I C U I I H S d e f ^ r r o , d i t o s j m r a l u z « l e o t r i c a , a l i a ^ t c c I n i o M t O K <I«» i i y u a so 
e x i | « t l u s , s i t r r n t ' i a t i , c a r p i n t a r i a » ' , m a r c e n a r i a s , f e r r e i r o s , s c r r a l l i c í i ' « « , ( J U / Í M I U K , f - i n l l c i r o n , f a t > r l o a n l o s d o 

<>arr« iw P c a r r o ç a « , o a r v S o d e m u d i i n u , c u k e E « l o f o r j a , t e r r o i j u / a , f o r r o ( « a t i d o e m b a r r a s , c l i a j i a s , t i i t i o - p r o -

o H u ; / a i \ a n i s u < l u s , c i m e n t o , t o l l i a s d e x i n c o , n r s i i n e l i s o « f a r p a d o , t i j o l o s r e í r n c t a r i o s i n ; | l c < « s e l e . e t « . 

Tubos o outros prodnetos <1(5 barro vidrado (Fabiicaciio em AGI A BHANCA) 
Niachinas p a r a beneflcisí!* café , avulsas e conibinadi.a _ m 

i - a Í j r i c a ç S o e x n l t t b i v a c i a B m u i « a p e r f e i ç o a d a s e d a s m e l h o r e s p e ç a s a t é l i o j e e o i i l i e e i d n s '•.•as-sSSÍ 

-Separadores ie 
arame e de chapa 

Dito3 àe pedra 
SANTÃN0EL0 

Gatadores 
Bsspolpadores 

Seccador 

SAQUES 

SANIS i i 1 
Ha mais de 50 annos que tem agencias no Brasil, 

fornecendo sempre Baques a taxas as mais baratas 
do dia para todas as cidades e villas do Portu-
gal , l lhaa e Heapanha . Vales para toda3 aj 
comnniuas da Italia» 

Agentes para o Estado de 8. Paulo: Garcia, KTosuelra & C. 
L O J A DO J A P À O 

r u n , c i o S . B e n t o - S . P a u l o 

ca-óo 

S A S A i M A m í B f è T V S ? 
22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO j 

Uacblna« para Impressão de R . m . » » i * o s i . 

Tintas pretas e de côres de t u . a . o a n . f . F . l i * . 

Material de composição de F B ü c n c a * «•• 

Typos de K I M T H A T E C B , P K I G . V O T , etc. 

Uassa para rólos, pós para dourar. 

rapeis para Jornaes e obras, em fardos e bobinas. 

Artigos para encadernação. 

Accesiorios para zincograpbla e gravadores. 

Motores a gaz, petroleo, gazolina, l ' H » « n o i e W i r . r . 

Material dc electricidade, djrnamos, lampadas clectrlcas, tios, 

carvões, etc. 

Sortimento a deposito gerai de «rtigos para as artes graphteas. 

A e a s a a i a l s i i n i M r l a a l e n e s t e l e n e r a . m o « I r o » 

Par» orçamentos, preços. Indicações, InstallacOes e Instruccocs praticas 

do pessoal, dlrlglr-se a K . I s i l i E B T 

Endereço talegraphico TERLAMB—Rio. 

r i u so 1 
l ' A i t 

G 

K c o n o i n i a 

d e 

e s ] » ; n ; o o d e 

a s s o n t í i -

ímenlo, taci-
l i d a d c d e 

| n i a i i i j ! i i ! ; t v ã í í 

l u b r i f i c a r ã o 

e de 
t r a n s p o r l e 

er cxaníinad.i 'liai!au • Central, on IR es tú fnnccionan. de 1 Is 2 horas il. it tr l.' 

nEzg&mi^svasBBamBtum&^rg&is^^ f » ® » « 

O s a f a m a d o s { s e p a r a d o r e s ( c l a s s i f i c a d o r t i o c a f é ) ' M O N I T O S . ' 
E S a c í t i n s s d e a r r o z : s i e s c a s c a t S o r e s , s e p a r a d o r e s e w e a ' : i ! a d l o p e s 

O i i > a i o . í , o s i - a c J . o r o B p a r a i x z o e r m i l h o , s o - T a i i s ; 1 » ° p s i l l i s » 

G r a n d e f u n d i ç ã o d e f e r r o e b r o n z e 

A c c e i t a ^ o q a c l q j j o r e s i e s m m e n d a p « r a o e x i r a n s e i r a j rnsdianle t a o í i s a c s i i i i r / i s s ã o 

Deeanville, 
AGENTES DAS IMPORTANTES FABRICAS : 

loriisby, llenry Sïiîion limited, e ouïras 

& IRHIOS ZACCARIA 

A z a r 

t Ceiitcn-i G2,1 
Resultado do liontein i Dezena lí"i 

(Jrupo 7 

C n i n e l o S o 

4* e sb. 

E a g e n c i a d o c i g a r r a s E g y p e l a n o s 

PILIBBOSSIAN Sm O. 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e a r t i g o B p a r a f u m a n t e s , 

CoMcerlam-se fileiras e cachimbos 
V a n d a a p o r a t a c a d o e a v a r e j o , a d i n h e i r o 

Cigarros turco« e uacionaes em papel e palita, de varias e 
conhecidas marcas 

P A U L O — R U A D O R O S A 3 I O , 2 

Fabriea s Rua Victoria, 50 15-3 .., 

» G r a ç a s & * 

Frescura do sra Per/ume 
eâsiuas p ropr iedades an t i aep t i c as 

o Alcool de Hortelã de 

R I C Q L È S 
( n a d e n t i f r i c i ( ^ i d e l i c i o s o . 

Como agua de Toilette a S o r t e i a deílicqltme excellente ;e íoüeraiia contra ai picadas de mosquitos. 

FÓMDECONCURSO 
MEMBRO do JURY P A R I Z 1 9 0 0 
Veada p»r AUcado : Rue Itteher 10 «12, Parlz. 

Companhia Ramal Ferreo 

Campineiro 

Previue-se ao publico que a taxa cam-
bial, a vigorar no mez de novembro pro-
xlmo fnturo, para applica<;iio da tarifa 
movei, é de 12 d. por 1$, ou mais 40'ls 
sobre as bases da» tabellas 3 a 15, com 
excepçlo das tabellas 4 e 5, que u3o Um 
cambio, sal mais 24 % e café ao cambio 
de 15 d . ou mais 25 "k . 

Campinas, 20 de outubro de 1903. 

l U a o i L DA ROSA MARTIS», 
| ) 7 Inspector-geral 

l ' u n d a d a m > a n n o < ie i 

Fornecedorcs de liindas niilitarçs, ci-

vis e principacs Institutos do Hra-;:. 

Coucertam-se ir.sti-uuientos cuiu brevi-

da'le e a pre';o • -''n competencia. 

I'apel i f »:«•;• a de qualqner forraato 

o cadcrncta em hranco par i banda de 

musi':a, para orchestra c banda, 

l ' e d i d o s « l e c a t a l o r j u , r n m e t t e - s e t j r n ! o i t a m e n t e 

Rua 24 de Haio.iL 40 e'40-A Rua 11 'ds Junho, d. 19 
Caixa do corrrio, n. 82 Cuira do correio, n. SU 

3 . F ' A U X i i O 30—11' 

3BBBHMBanMBgaaa8^ 

vommciDA MI, 
ÚNICO RECTIFICADO 

O f j r a n d f i c o n s u m o <|ue t e m e s t o S ' O I 5 M f -

C i i > A o u » t o d o o i í r a s i l é o m o l l i o r a t t e s t a d o 

d c s u a s u p e r i o r i d a d e . 

C o m p e c | u e n a q u a n t i d a d e e x l i n g i i c i n - s o 

g r a i x i e s f o r m i y t i e i r o s . 

Grande raducção nos p r « ç s s 
PCB-AOENTK KM CAMPINAS : 

J o ã o J o r g e , F i g u e i r e d o ü C o m p . 
AnKNTE OKRAL : 

L e ã o d e M o u r a & C o m p . 
SANTOS—Rua 15 de Novembro, n . 48 
S. PAULO—Rua da Bôa-Vista, n. 9-A 

RUA S. BENTO, 15 
C h e g o u n o v a r e m e s s a d e : 

C a r r i n h o s - b e r ç o s d e l u x o o s p o r t p a r a c r e a n ç a s . 

L e g i t i m a s r ô d e s i n d i a s d e b u r i t y , m u i t o p r o c u -

- r a d a s c o m o l e m b r a n ç a d o B r a s i L 

E s t e i r a s j a p o n e z a s p a r a s o a l h a r s a l a s . 

Garros para doentes 
N O V O S Y S T E M A 30-21 

C a r r o c i n h a s p a r a t r a n s p o r t e 

M 
CSiaps e Sandwichs 

TJ>JE3 £ Z . B B K T T O , S I ' 
I 'ROPKIETAIILO E O EU ENTE 

JQSjS M A R I A F E R N A N D E S 

P r a t o s c i o c l i a s c e r t o s 

IiOMINfiO.S—Menu completo. SEGUNDAS—Iscas á portugueza roni e som 
cilas. TKitt,Ah—'iririas d portueuse com todos os matadores. QUARTAS— 
Slenu corcjilci'i. QUINTAS—Feijoada do 1 :0X0. SEXTAS—liacaliioada á biscai-
ni.a. SAUIlAlJOS—Cjsido cuiu todos os requisitos. 

TI.JI SLMI11E Q F E HAJA ROSSL ML. IDADE 

O s t r a s f r e s c a s — C a m a r A e s f r e s c o s — I ' e i x e s f r e s c o s 

lioni soninieiito tio queijos, nianít-igas e frin-las — Sempra 

novidades—Bom varejo de molhados finos 

E s p e c i a l i d a d e e m p r e s u n t o p r e p a r a d o o 
ENGARRAFAMENTO DE 

\ i n l i o s V e r d e , \ i r < | e m e C o i t a r e s - P o r d u / . i a 

Manda-se a dr.inicilio— Preços unit coiiijielencia^ 

Rua de S. Bento, .".1-A 3 0 -

Xarope Phealcado de Vial 
Dcstróe os microbios ou germens das moléstias de peito 

o. constitue um medicamento infnllivel contra as Tosses, 
Gatarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Intluenza. 

Oepssito : 8, ruo Vioienne e nas principaes Pharmacias. Jk 

S A B Ã O R U S S O 
MARAVILHOSA ESSZNCIA 

PREPARADO DE 

J A 1 H E P A U \ D E B > A 

üppnndt peia exma. junta de hyoísna dssía capital 
Numerosos cortificados do médicos distinctos e de pessòas de todo rriterl» 

attestam e préconisant o SAII.U) RUSSO para curar 

Q u d a í a d a r a s , Nevra lg ias , Contusões , Dar í i i ros , Enjjtigens, Panno, (Saspas, Espinhas Dòm de cabeça, Ferimentos, Sardas, Chagas, 
I t m j a s , e r u p ç A e s c u t â n e a s e m o r d e t ' u r a s d e i n s e c t o s 

v e n e n o s o s e t c . 

F.xceller.'e i ara banhos, a un'.'.a e melhor ag'ia de toilette, reimindo em si t i-

das as propriedades das mais afamadas. 

Vcude-sc ein todas as drogarias, pharmacies » lojas de perfumarias 

D e p o s i t o « j e r a l 

Bua Theophilo Ottoni, n. 69 
EM S. PAULO ( * ' doraj) 

C o r ò a s « I « b i s c u i t a 3 $ , 9 $ . 1 5 $ 

P R E Ç O S B A R A T I S S I M 

i i n l i n e 

J o s é L o u r e i r o d a Crazl 

2 0 $ , Í I O * . 4 0 Î . r , O ê , 0 0 $ . 7 0 $ a t é 1 0 0 $ , 1 5 0 » e 2 0 0 $ »xxx Quasi o dotoro 
C o r . V n s d e s a u d a d e « , a m a r e s p e p f e l t e ^ v l o l e ^ a ^ l i W a ^ J a s m ^ o s a 3 $ , •"»$, H í , 1 2 $ , 1 : .<$, 8 0 $ e 3 « $ t e s . v i o l e t a s , l l i a a e l a s m t n s n 

P R E Ç O S M I M T I S - S I M O S . , j 

R i c o o o r t i m o n i o d o o o r f t a o d o n d M õ n g a , c o r a ç õ e s o a l m o f a d a s 

Por estes preços sé na fABRIGA DE FLORES de 

L A R G O D A S É , N . 4 - A 

F I N A D O S 

Proximo á rua Marechal Deéro 

I 



contra 
0 sempre 

K j 

dB enfermidades termina 

em victoria quando o en-

^fermo rião se limita a aliviar ou 

•I süppriniir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-. 

mimar o mal de raiz. Para 

t(8 dominar graves enfermidades ha que appellar 

® desde o principio a remedios de efficacia indis* 

3 cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

Íças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 

enfermo, perde o tempó fyaetb « 
experimentos com tal ou qual "toni-fl 

coM ou "extracto" ou "vinho" ou j 

tal ou qual "emulsão" que se dizg 

ser "tão bôa" ou "mais barata" • 

que a de Scott. M 
Como factor indispensável no q 

desenvolvimento das crianças, como é 

purificador do sangue e como ali- ft 

mento para o cerebro e os nervos nada ha que (í 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas ~ 

hypophosphitos, e do oleo que a^ 

Assim o prova a experiência deg coirrooem. 

Bxija-ge a legitima quo leva o intulo do homem com 
o bacalhau ÚK costas. Ar. imitações são sempro caras. 

milhares de medicos e de consumidores. 

SCOTT & BOWNE, • C h i m i c ô s , Köva Y o r k . 

% 
v i 

r 

A C O £ I T A M - S E e n c o m m e n d a s 
R U A F L O R Ê N C I O D E A B U E U , n . t 

A b C O M P . 

/ 

V i n h o d e K O L A - B Â H d e O r l a n d o Rangel 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m o l h o r 
t o n i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c e r o b r o - e s p i n h a l — 
O m a i a p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h e n i c o — t o n i c o 
d o e s t ô m a g o e o s t i r a u l a n t e d e s u a s f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s e 

AFFHOYADO pela Directoria Gorai de Sando Publica e auoptado 
pela CI.AÜSE MEDICA BRAZILEIHA 

Rceommendado no enfraquecimento cardíaco, nos estados 
adynamicos, no esfolamento nervoso, na surtvenonc (cansaço 
por excesso do trabalho intcliectualouphrslco), na ncuraathonla, 
nas anemias e nas cbloroses, no lymphatismo o na escro; nolose, 
nas dyspopslas atônicas e flatnlentss e nas gastralgias, na 
lnappotencia dos anêmicos, eecropliuloeos o tysleos, nas couvs-
leseenças de moléstias graves ou chrouicas, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento enstbenico, que é, especifico da eicitaçao 
vital cm todas as suas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
B â h d e O r l a n d o R a n g e l exerce Bobre todo o organismo 
uma acção tônica geral; combato a prostração ptiysica. corto 
desanimo; activa as funeções corobraes, estimula as funcçíes 
nutritivas e a energia muscular. t 

Como preventivo nas épocas epiilemieas e das moléstias dos 
paizes quentes, presta ainda o V i n h o d o K o l a - B á h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o que se justifica pela 
sna poderosa acção tônica, dynamophoro • anti-deperdidors. 

P a r a g a r a n t i a eiija-se sempre a I n n s e o nome de ORLANDO 
RANGEI,, porque oxistem imitações e kolas que não possuem 
as virtudes nem os princípios modicamontosos da kola verda-
deira, a única que entra nOB preparados de Orlaudo Bangel. 

Deposito Geni: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 — Rio ie Janeiro 

F u n d i ç ã o d e f e r r e 

B r o n z e 

E s t a t u a s 
S i n o s e t c . 

João A. 
FABBICAN CE 

Compra cobre e metaes velhos 

Rua dos Gusmões, lí e 13 
S . P a e a ü o ; s o - 2 

F e i t o r a i d e 
No folheto quo acompanha cada ír.tsco 

. deste precioso rein- dio de Souza Soares, 
1 , ' í Pelotas, se encontram muitos uttesta-

dos de. notáveis médicos c dc grande nu-
mero de pessoas curadas do graves en-
fermidades pulmonares, brolicliites, as-
thina, coqueluche, rouquidão, etc. 

O Pcilorttl dc Cambará, quo sc acha 
offkialniento approvado, anetorisado e 
premiado eom C INCO MEDALHAS I)E 
1* CLASbE, encontra-se á venda eir. 
todos as pharmaclas o drogaria«. 

S a g g u o s s o b r e P o r t u g a l , l l h s s e H o s p a ^ h a 

A ' M E L H O R TAXA DO D I A 

Vales postaes para todas as communas da Italia 
Venda de passagens paira 

PORTUGAL, HESPANHA e ITALIA 

Compra e venda de papel moeda 
PRATA E OURO 6-4. 

RUA S. BENTO, 22 (Filial) 

Companhia M.iiiiiéra 

Cigarros 
Surpreso 
Pérolas 
Militares 
Bouquet (ambreados) . 
Turf . . . . . . 

Dandy . • , , • 
nandeirinlia , , 
Little Star . . . . 
Carmelitas , , , . 
Honsack 
Novidade—carteiras do 

metal 

DA AMERICA 
em eartcirialias 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
T . l n t i a , L a m p o r t S a S o i t 

SERVIÇO DE FASSAQEinOS PAIU NEW-TOItK 

r O L K R I D f l E . do Rio 
l tYRON, de Santos . 

. do Rio . 
I IEVEL1US do Rio , 

17 de novembri 
29 . 

Ü de dezembro 
17 > 

O P A Q U E T E 

T E N N Y S O N 
I l l u i n i i t a d o u l u z c l u c t r i c a 

Sahirá dc Santos, no dia 29 dc outubro, e do Ií io 110 dia 1" da novembro, 

para 

Milheiro 105000 
8ÍOOO 

. HÇOOO 
• • K$000 

• 8 $ 000 
8|00:) 

> SJiOOO 
. SfcOOO 

8JSOOO 
» 3$000 

> 22.5OOO 

F n i u o s c m p a e o t í n h o s 

Havana I i i log. dtfGOO 
Aguie. » 441600 
I'eitornl • 4î>liiW 
Caporal (pacotes dc 500 

grammas) . . . . » 4S200 

Cigarros em maços 
S. Luiz . . . . . Milheiro 7>'5C0 
New Life » ftíüfiOO 
Paulistas. . . . . • üjiôOU 

Commercio . . 
Caporal Mineiro. 

Syuipathicos. . 
P0rtuguc7.cs. , 
Italianos . . . 
Internadonaes . 
Fluminenses. . 
Scrpas . . . 

Milheiro 

C h a r u t o s 

rVr:'fiR . . . 
rioi dl' Portugal. 
Favoritas . . . 
Cariocas . . . 

Fumos 

Rio-Novo Virgem, 
ti lyano. . . . 
Rio Novo . . . 
Goyuno esnocial. 
Pomba 1°. . . 
Barbacena 1* . 

. 

Caporal fino , 

Cento 

a g r a n e l 

. . Kilo-, 

1 risnoo 
11.ti' 100 

WJluOO 

•t$r.oo 
•tiõuO 
;!*f»K> 

IÍJOOO 

SJjitO 

Em todas as marcar de cigarros e/n carteirinha se encontram variados cliro 
mos como bandeiras dc todos os paizes navios dc guerra dc todas as n i-.-õcs re-
tratos dc soberanos c chefes d'Estad j fardamentos militares etc. i t c . Sendo q i o u o 

Turf o Carmelitas além do cliromo r« contém u" ; Valo dos quaes um ccnt» d.i 
lir- ito o um producto Grátis da Perf. Qnarré c no Bousack outro Vale dos quaes 
100 dão direito a um bello corto dc casimira para calçada fabrica do tecidos de 
a da mesma Companhia. Finalmente no Daiidy Mm do cliromo navio lia o c lmmo j 
do jogo do loto com a competente marca 

Deposito 

R ü s i Gonçalves Blas, I. 
B i o d e J r u e i r o 

Agente em S. Paulo: 

"lousa 
R u a d o B > o s a x * i o , n . 1 9 

(4* e 2') 

T E E A T B O S A U T ' A N N A F O I i T T H E A M A - C O N C E i E i T O 

G r a n d e C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 
EMPRESA G. SANSONE & C. 

TEMPOUADA DF. 1P02 

l l e g c n l e d a o r c l i o s l r a , m a e s t r o c a v . 1 ' O L A C C O 

AMANHA — Quinta-feira, 3 0 do ou tubro — AMANHÃ 

I t ú e i t a « l c n s « i < | i i a t u r a 

Ult ima representação da magica musical em 3 quadros, de Adelaide Vette 
Ausica do maestro E . Hamperdirh: 

Empresa : C . SEGUIN & C. 

HOJE—Quarta-feira, 29 de outubro-
Hrifhaiiíe especíaculo 

w 
I . 

1 

Li 
( N I N O 3 3 

PBMONAGXNS—Pietro Scopinsio, sr. B. Dadone. Oertrnde, sna moglie. sta. 
I . Po l i . Hansel, sta. C . Pasini Gretei, sta. P . Zveifel. La Btrega Mãzzapane, 
• t a . M . Grassé. II Nano Sabbiolino, sta. I . Pol i . II Nano Ruggiadoso, sta. I .Poli . 

Bailado dos 14 anjos 
1* quadro: A casa. 2 o qnadro: No bosque. 3" ouadro : A cosa da feiticeira. 

No segundo quadro, grande escadaria illuminana a luz electrlca. 

o f a m o s o r o n d ó d a I n e i p l 

L U « A . 

Preços e horas do costumo 
AVISO—Na .Brasserie Paul ista. , e na bilheteria do theatr^ vendem-se 

0brettos completos de Iodas aa operas. 

Oa bilhetes á venda das 10 horas da msnhã até as !i da tarde, na Brasse-
f i t Paulista, largo do Rosario; depois, na bilheteria do theatro. 

Depois do espectáculo, haverá bondes para toda* as linhas. 

t r a m p o l i m 

E S T R É A 

dos ac robatas sobro 

LES Ml 
C o m o c o n c u r s o d u m a l a l i a i - í a t u < l c a a l i t o 

E DE 

TODA A TROUPE 
i t ' s H l i o r a s d a n o i l e - N í i o h a s e n l i n s 

Q u i n t a - f e i r a A f n a n h ã 3 0 d e o u t u b r o 

QHANDIQ2A SM SELECTE 
e m q u e t o m a m p a r t j 

Todas as nltimas estréas 
Galer ia i—Preço Entrada pela rua Formosa. 

P A Ü ü O 

J u l g a m o s i n t e rp re t a r os d e s e p « dos I i i n s a m i g o s ilo L y c o u , 
' 'mbrando-l l icn u m e i o c o m q u o pode r ão todos q u o o dese jem, i r 
c m a n r i i i o «Io t una o b r a quo noi i-osnondo t ã o b e m a u m n necossi-
«lado pa lp i t a i i t n d a Soc iedade nr tiii 1, c q u e a y o r a m a i s q u o n u n c a 
prec isa t a n t o da go i i e rosa protcc i ;5o f- d o a p o i o do todas as a t i nas 
car idosa i i . 

Dlri j-idos p,or mostres h a t e i s o ded i c ados , nossos j o v e n s 
a r t i s l a s n á o peac ia o u t r a o u u s a , s i a ã o p a t en t e a r o seu t a l on to o 
o p rove i ' 0 que c o l h e m dn. í n s t r u -v?<> p ro f i s s i ona l q u o recebem n o 
Lycou . E s t imu l a do s po r u m l eg i t imo p o n t o i ie h o n r a , e l lcs q u e r e m 
que todo n t r a b a l h o n a h i d o d c mi .v . m:íO'í se ja u m p e q u e n o p r i m o r 
ii ar te . M a s p a r a i s to ó prec iso o t r a b a l h o . 

A S e c ç ã o t j r p o g * » p & á e a r s l á a p ! a p a r a oxecu f a r , n a s 
me lho res eondiçOes, os t r a b a l h o * <l.) » e n r a m o : R e v i s t a s j u r í d i c a s , 
L i v ros ile l i t t e ra tu ra , Cafalotços, C l r eu i a res , Kac t i t r as , P rospec tos , 
H i lhc tes c ommorc i a e s , Ca r t ões <lc v i- i i a , Ca r t a s de l ue t o , A tu is ta i ios 
ilo s a t i s f a c ç í o , B o n s p o n t o s c m preto e c m cftrcs. 

A N c e ç i i o B n < s . t d e n M « . ' a n enfeita, p r i m o r o s a m e n t e , sol) o 
p on t o ile -leganeia o so l i dez , t oda a sor te do e n c a d e r n a ç ã o do 
l u x o e d e ar te . em t o d o p a n n o c h a g r i n . m e i a s e n cade r na ç õe s c m 
m a r r o q u i m d n r a s e t l e i l ve i s , c spcc i a l i d adn p a r a as e n c a d e r n a ç õ e s 
ile b ib l io thcea ' ! — l i v ros de p r e m i o , ,In a t i l a , b r o c h u r a s , ca r tona-
gens , C a i x i n h a s p a r a o sc r i p t r r i o , Reg i s t r o s , c tc . , ele. 

A t l a r t o u s i r í t » execu t a , c o m o c i a i o r c u i d a d o o c om ma-
de i ra ile p r i m e i r a q u a l i d a d e , i n ove i s do q u a l q u e r g e n o r o : m o b í l i a 
esco la r , m o b í l i a s c omp l e t a s . A r m á r i o s eom po r t a s do espe lhos , 
A p a r a d o r e s a d o n s coi'i»os, Met-as secre ta r i as p a r a escr ip tor ios o 
Mesas p a r a to i le t te , m n b i l h a m e n t o J e I,?rt>ia (A l t a res , ^ c nu t l oxo r i o s , 
b ancos ) — Visitar a Exposição permanente annexa t' Livraria <tu 
Lyccu., ) 

A F e r r a r i a o re ' (HecEtnml« ' ! ! e x e c u t a m o l j ras do construe-
ç ã o : g rades , c ance l l o s , c o m a s o d iversos t r a b a l h o s fo r j ados em 
LBTTO — Concer tos . 

A S e c ç ã o J l n r i n o r i s t a s « L s c T i I p t o i c « ÍOII a d i r ecção 
ilo h a h i l t eehn i co , p r e p a r a a l t a r e s , p i as do v a r i a s d imen s õe s , de-
i ; r aus , escadas , t u m u l o s , pra i l -s, faz execuções e m g r a n i t o a r t i l t c i a l , 
l a vo res o m mosa i c o , c ruc i f i xos , e s t a t ua* . 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de l * o classes, pura os portos acima. 
Esto pauaete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e lira 

a . l do medico c criada. Viagem niais rapida que via Inglaterra o sein o i iauoa. 
venicutes de baldeação. 

Preço da passagem, cm 3" ciasso. do l i o do Janeiro para Ncw-York, $ 4 3 " ; 
(dollars moeda americana), o (lc Kantos !jiDU0° 

O.i paquetes 1'tnnijson o Jtyron túiu camarotes superiores do 1* o 3* c l au i t , 
1'ara passagens e mais i n fo rmares , trata-se : 

Em Í-. PAULO, com ' 

S E O K . B R O D S t , r u a José Bonifacio, n. 3 3 

Em SANTOS, com os agentes 

V . S. llampsliiro & C., Ld., Rua 15 de Novembro, 82 
E no BIO, cora os agentes 

N O R T O N M 3 G A W Ss O., I . I X 

ítUA PRIMEIRO DE ilARÇO. 53 

loHideuíscliciP Lloyd Bremen 

A l ' u a d i ç û o «1« t y p o s o n G n î v a n o t y p l o n r e p a r a m , 
t y p o s d e texto o il - u h a n t a s i a , v i n h e t a s e g a l v a n o s , t los de c l t t imbo 
o en t r e l i n has , r c p r o d u c ç ã o i lo c l i c h é s pela es tereotyp ia . 

A P a n t n ç f i o dispõe-so p e r a rise.açSo <Io m a p p a s , f a c t u r as , 
no t a s , l i v ros em b r a n c o , c a d e r n o s , p ape l do m u s i c a , c o n t o r no s do 
ob ras impressas . 

A A l f a i l i t a r l a ri fliriidna Carie U i s p a n J o de t odo o 
n e c e s s á r i o — está a p t a p a r a fornecer ialo-s paca h o m e n s e crcan-
ças , ves t imen tas p a r a Kcclesiastico:-. 

A O f i l e l m i « l e C a l ç a i l » * p r epa r a c a l ç ados dc to-la a especio 
p a r a h o m e n s , s e nho r a s e c r e a n ç a s — faz concer tos c o m geando 
esmero . 

A s K n c o ü s n í n s i f i i * wirrn ver riirifr'das ao Director do 

Lyeeu do Sagrado CorOr"o •>' Jesus. 

A pedido dos Senhores Comnii'i"nies irão os mestres ás res-

pe et ir as resideneias paru receber suas preladas ordens. 

^Jiar o pilo da esmola ao orpham desamparado corresponde a 

nlo deixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucção e habiUtal-o para o trabalho et/ut~>.li a 

regeneral-o e pòr eni suas mãos uma fonte de riqueias. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

!iciHi léaénk í i Tfgnsports Maritimgs i Vapsyr d3 Marsíiüi 

O r s p l e n d i d o « x p o r 

F R A N G E 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 3 de novembro, sahirá d»pois 

da indispensável demora para 

Génova e N á p o l e s 
Para passagens e mais informações, com os consignatários 

Antunes dos Santos & C. 
E m S . P a u l o — I t u a d e S . M e n t o , 3 » . 

K m M a n t o s — R u a 1 5 d e X o v e m b r o , 0 5 , 

r j * I W o d e J a n e i r a — R u a 1 . » d e » l a r ç o , 3 3 . 

o r.\iii-i:xi: ALLLUXO 

W I T T E N B E R G 
I l l u i i t í n a d o a l u z e l e e i r i c a 

COLLMANDANTE, I I . I l ß i l P E L 

Sahirá dc RANTOá, no dia 5 do novembro proxinio futuro, para 

Rio de Jauciro, 1'ahia, Madeira, 

Lisboa, Aotuerpiii e Bremen 
E; tc paquete tem esplendidas accommoda^es para pawageiros de il ' 

lasse c tem e c z i n l i c i r o j i o i - t> i r|U<-z" ' bordo.. 

Preço das passagens de 3* classe para Li-ibila c Madeira: 

1 3 5 S O O O 
inclaludo viuho de mesa. 

I(c cbe passageiros para a i ilhas dos AÇOR KS 
Para fretes, passagens c mais informações, trata-se com 03 ageutej 

Z o r r e n n e r , E ü l o w SB C o m p . 

Rua de S. Bento, 81—S. PALLO 

L£íüq Münte (Iure, 10—SAHTOS 

Hamburg Siitlamerikmsclis Dampfschifffahrts Gassllsokait 
t tkVi l .o FARRCIAI. ENTRE SANTOS E UAMBCUQO, coa ESU.VI.AS 

MO DE JANEIIIO, B.' IIIA E I.ISBÔA 

VAI'OSES A SAHIB 

Pelropolit , 
S. Paula 

12 dc novcml . 
titi 

O PA QU.: TE AI.LEXIO 

PERNAMBUCO 
Capt. I I . BOGE 

sahirá, no dia 30 de outubro, para o 

R i o , R s i l i i a , LKlifta. Hoiiloenc-siii -Mer eHaiulinrffo 
1 ' r í ç o i l n i p a t s i g o n s l e c l a w s e p a r a l . i s l n K « , 1 . T l ) . 

A C o m p n n l i i a v e n d e p a m a n e n H d e 1 • a l u s s a p a r u 

C h « r f i i i r t | e , p e l o p r < d e l b 2 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapores desta Con.^anhia t í m a bordo cozinheiro portuguei Fora» 
cem vinho de mesa aos passugeiros do 3" classe. 

Todos os paquetes da Companhl j são de construeçio moderna, lilnminalo» » 
luz electrica, possuindo esplendidas accommodações para passageiros de 1* aXolassU. 

Para fretes passagens e mais informações, com o« agentes: 

£3. ; o n & C o m p , 
RUA D O COMMERCIO , 18—a PAULO 

UNIMENTO GENEAU 
, _ . 1 _ ^ ^ a » e t Esta frrno*o Tóp i co * o í s ln 

4 O Annas d t Êxito J H ^ k . • • n tm lne » C . a a u co i an Titel!-""-. + 
„I ' 1 posem dias n manque i r a « i»»« • » , . . . . . . , t Mlifas, ss Toroedaraa , Contasfiss. 

SüDDfSSSlfi de F O G O rnmor»«« In<3h í S « p-rna» 
uupp i M d « n r w u w W W H I W X ^ p u v r S o , Bot>r*-C.nII 

• B * M A a H H L . 

Queda do Pello 
» m a r — «I 

D R . ER A.SM 
ruída'', fie Me< 
medic.;, loin c 
moléstias </» / 
S . P-nto, 45 
deliria . rua -l). 
ne, WO. 

D R . 
medita, coiu c 
i o n s , svpniilti 
líesldcnc!.- rnr 

fiaram sa FA* I f 
1 6 8 . r oa Sau ,»-Honoré . 161 

• m toits H Humain. 
P a r a r a » CT^O « m p r e g o i nateiro 


